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Ante las elecciones 

LO MEJOR Y LO POSIBLE 
' • < » " •' • " •^ 

LOS IZQUIERDISTAS W CEJAN 

LA UNION DE JAIMISTAS Y MAURISTAS 
SERÁ UN HECHO 

T i e n e r a z ó n e l d i a r i o b a r c e l o n é s « L a 

V a n g u a r d i a » , a l e s c r i b i r : 

E n ouamto á las ©feccionies iminiícipales, lo 
mejor sería que se realizara sin hahl'ar de 
deretílias ni izquierdas, ni de moniárquicos ni 
aiepuiMicanos, ni de política de niti/guna 
clase. P a r a estas eleicciones sería lo mejor 
que sólo ise hablase de homibrési honraid'os 
y dio liocmbres de mala fam», de candidatos 
d© rectituid reconocida y de vividores niuni_ 
icipaüeB. Es t a es la única división que de­
bería aicepta-rse para la Tuoha ei se quiere 
que oesen las enormidadeis de muestra ad . 
aninistracióoi local, sobre todo ea las grand&s 
pobliaicioneis El Ouerpo eleotoTal debipra ba­
rrer de UB'a vez á los profesiomafcs de la coB-
cejalKa, sean del part ido político que fuesen, 
y elegir para que adminisitre sus intereses 
personas sin tacha que en todas Tas locali­
dades existen y todo eí anuindo las conocss-. 
s in preguntar les cuáles som s^is opiniones 
poli t icas. 

P o r d e s g r a c i a , p e n s a r e n l o m e j o r 
p a r a c a s i t o d a E s p a ñ a y , d e s d e l u e g o , 
p a r a M a d r i d , s e r í a i l u s i o n a r s e c o n s u e ­
ñ o s d e s u e ñ o s . . . 

S i l a s g e n t e s l i on rac l a s , a u n b a j o l a 
e x c i t a c i ó n e s t i n r u l a n t e d e l a p o l í t i c a , 
se d e c i d e n á v o t a r , n o s e r á p o c o . E n 
e s p e c i a l con r e l a c i ó n á l a s e l e c c i o n e s q u e 
s e c e l e b r a r á n d e n t r o d e c u a r e n t a d í a s ; 
n o c a b e p e r d e r s e e n i d e a l i s m o s . Y p o r 
o t r a p a r t e , , ¿ q u i é n d u d a sino* q u e t r a ­
t á n d o s e d e c o a l i c i ó n d e l a s d e r e c b a s , 
n i j i g u n o de los c a n d i d a t o s q u e se s e ñ a ­
l a r a n b a b í a d-e ser p r o í e s i o n a l d e l a 
c o n c e j a l í a , v i v i d o r d e l a p o l í t i c a , h o m ­
b r e d e m a l a f a m a , a n t e s t o d o l o c o n ­
t r a r i o ? 

P r e v e n g á m o n o s , p u e s , á l u c b a r a c o ­
p i a n d o t o d a l a a c t i v i d a d y f e r v o r q u e 
n o s i n s p i r e n a ú n l a s r a z o n e s p o l í t i c a s 
m á s a c u z i a d o r a s i y ef icaces . 

P r i n c i p a l m e n t e , d a d o q u e los i z q u i e r ­
d i s t a s n o c e j a n e n s u s c a m p a ñ a s y e m ­
p e ñ o s . 

« E l L i b e r a l » , d e s p u é s d e i n s i s t i r e n 
l a p a t r a ñ a d e l o s e x c e s o s d e l a r e a c ­
c i ó n y d e l a s i m p o s i c i o n e s d e l a s d e ­
r e c b a s , a ñ a d e : 

Miora, de grado ó por necesiidad, tendtoán 
que sumar sus esfuerzos l'cs liberales. So_ 
cialistas, republicanos, demócratas y libera­
les de todos los matices, con «biioqiies» ó 
sin «blbqueis», con alianzas ó sin aJiainzas, 
coincidirán enj la defensa de suS ideales co . 
munesi. 

M patírimonio espiritual que nos legó la 
Revoíución está coi-risndo muy grandes ries-
igois. La gente liberal española, que tiene en 
s u haber muchas y muy graves culpas, las 
más de ellas por omisión, os tenta una her_ 
mosa é invencible vir tud. J amás abamdona 
en los trances stuipremos las ideas cuya de-
feíisa le e&bá encomendada. 

« D i a r i o U n i v e r s a l » d a o t r o g o l p e a l 
m i s m o t e m a . C o r r e n p e l i g r o « l a s u b s ­
t a n c i a l i b e r a l » , y l a s c o n q u i s t a s d e l a 
r e v o l u c i ó n , y el p r o g r e s o , y l a i n d e ­
p e n d e n c i a d e l P o d e r c i v i l , e t c . , e t c . 

S e n t a d o lo c u a l , d i c e : 
Por lo demás, ©s iniitil decir que compar . 

LOS ESTRENOS 

CRITICAS 
TEATRALES 

o .— 

EN LA PRINCESA 

t imos tos optimismos del simpático ooSeiga 
m a t u t i n o : como «Bt Liberaí», oiieemoa efec-
titvacmeinte que esa defensa será fácil y efi. 
caz, porque nadie sino los absolutameiute 
ciegos á las realidades poéticas y á la his­
toria contemporánea de nnesti'o país, pue , 
tí'e creer que en él sea posible un resuiigi-
mjiento real! y efectivo de la reacción, por 
muioho que para oomsaguirte estredhen STIS 
filas, contfundiénidqlas, los amigos del señor 
Maura y los partidariois de D. Ja ime, to'_ 
dos unos, eeigún la afimiación, á que nadie 
ha puesto iieparos, de uno de sus periódi^-
oos. 

N o se d e j a n seUuc i r , n o o b s t a n t e , 
e n l a e x t r e m a i z q u i e r d a p o r l o s i n s i n ­
ce ros presaigiofi f u n e s t o s y p o r el f a l ­
s í s i m o celo d o c t r i n a l d e r o m a n o n i s t a s , 
r e f o r m i s t a s y a l g u n o s r e p u b l i c a n o s . 
D e « E s p a ñ a N u e v a » y d e « E l R a d i ­
c a l » q u é j a s e e l ó r g a n o r o m a n o n i s t a 
p o r q u e coi iLciden c o n E L D E B A T E a l 
c o n s i d e r a r m a n i o b r a e l e c t o r e r a d e p o ­
l í t i c a m e n u d a y a ñ a g a z a i n t e r e s a d í s i ­
m a el l l a m a m i e n t o á l a s i z q u i e r d a s . T 
« E l S o c i a l i s t a » l i a b l a c l a r o e n l o s t é r ­
m i n o s s i g u i e n t e s : 

¿Qué motivaí, pues , que «Eí Liberal», que 
hasit-a ahora ' h a vieiaido sienido uno d© los 
silentes, venga hoy seiialando ei auge que 
la reacción h a tomado, y haga wi Uamamieji. 
to á todos lo® liberales, inicluycndo sooia;-' 
l istas y republicanos, para que, «con bloque 
ó sin biloque», se pongan en guardia y obli_ 
gueni aJl Gobiei-no á rectificar ? ¿ Acaso la 
aproximación de que se habla de garoiprie-
t i s tas y romanomistae, con el consabido pe_ 
gote de los me3qiuiadista.s ? 

Cosas SOOJ esas de la potítica de bajos vue­
los en las que no tenemos ni qiueremos te_ 
ner participación. Y, desde luego, en que 
no vemos rfioitivo pa ra una labor agitadora. 
Mover á las maisas, haioea- u n a maviilizac-ión 
de las fuerzasi anitirreaccioinaTias del país , 
pa ra servir de acompañamiento nupcial á los 
piai'tidas liberaíes monárquico's, nos parece 
lima indigna comedia. No es eso. 

T m á s a b a j o : 

Muchas toneladas de, consideii-aciones po­
líticas, religiosas, sociales, filosóficas, r e t ó , 
ricas é hipermetafísicas acerca de los aván­
cete reaccionarios no comseguirán lo qii$ 
umois pocos gramos de acción. 

A p l i q u é m o n o s d e p a s a d a e s t a s l i l t i -
m a s f r a s e s d e l d i a r i o s o c i a l i s t a . U n o s 
p o c o s gramofe d e a c c i ó n , e f e c t i v a m e n t e , 
c o n s e g u i r á n m á s y v a l d r á n m á s q u e 
m u c h a s t o n e l a d a s d e c o n s i d e r a c i o n e s 
d e c u a l q u i e r l i n a j e . 

« H a g a m o s » , p u e s ; t r a b a j e m o s , l u c b e -
m o s . . . 

A f o r t u n a d a m e n t e , e sa a c c i ó n , h o y 
m á s n e c e s a r i a q u e n u n c a , p u e d e af ir­
m a r s e q u e l ia c o m e n z a d o j - a . 

N o s a s i s t e n m o t i v o s f u n d a d o s p a r a 
c r e e r q u e p r o n t o s e r á ima, r e a l i d a d p a l -
p i t a n l e , e f i c i en t e y c o n s o l a d o r a l a u n i ó n 
c i r c u n s t a n c i a ] d e m a u r i s t a s y j a i m i s -
t a s en M a d r i d : y e s p e r a m o s q u e e s t a 
a l i a n z a a c t u a l fie V e r á c o m p l e t a d a e n 
b r e v e p o r l a a d h e s i ó n d e o t r o s g r u p o s 
d e l a d e r e c h a . 

sombría 
los ins tan . 
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EJerclGios de t iro. 
H a efectuado ejercicios d© t i lo en la p ía . 

aa inglesa la ba te i ía Towey. 
En el puerto. 

Es t a mañana hubo en el puerto actividad 
inusi tada. 

Muchos buques d'e guerra y mercantes al 
servicio del Almirantazgo, ocupando los ex­
tensos muelles, efectuaron operaciones de 
canga y descarga. 

El Gobierno inglés ha adquirido en Por t u . 
gal numerosos vaporcitos pesqueros, que 
han sido transformados en los astilleros de 
Ing la te r ra , armándolos con cañones de t i ro 
rápido y ametralladoras, para dedicarlos á 
la persecución de submarinos. 

Se calcula que actualmente posee 600 de 
estos barcos en disponibilidad d© pres tar ser­
vicio. 

Tres buques, al parecer franceses, han a t r a . 
vesado en gran marcha el Estrecho, en direc­
ción al Mediterráneo. 

E n el Estrecho ha reinado una densa nie. 
blia, que obligó á los navegantes á ad^oiptar 
medidas de precaución. 

El oarbén vegetal. 
H a causado general satisfacción el que 

el Gobierno español levante la p-ohibición 
do exportar carbón vegetal, pues en esta 
plaza había el temor de que se agotaran 
las existencias de este artícjife lantesj die 
que llegasen las par t idas podidas á Por­
tuga l . 

ANO HA 
21 SEPTSEWiSRE 1914 

Eii los comhates cerca de Reims to­
man los alemanes las alturas airin-
cheradas de Crannelle y el pueblo de 
BetJieriy. Reims esté ardiendo.—E-n 
los ataques contra Verdun, ios getmd' 
nos awanzaron victoriosafnente hasta 
la Cote Lorraine, desalojando al octav-
vo cuerpo de ejército francés de sus po' 
siciones, así como una, salida de In 
guarnición de Verdun.—Los ingleses 
echan á pi'que al vapor alevián ts.'Jap 
de Trafalgari), cuya tripulación, se 
'§alm.t 

JURA DE LA BANDERA 
PALMA D E MALLORCA 20 

Ante el capitán general Sr. Borbón ju­
raron hoy' la band'era los reclutas deJ ÚL 
timo reeonpi'azo. 

El acto ee verificó en la explanada del 
m'uelle. 

LLEGADA 
DEL «MANUEL CALVO» 

SERVICIO TE^ECRÁFICO 

inmigrantes ind%3ntes. 
CÁDIZ 20 

H a llegado el t rasa t lánt ico «Mjanuel Cal . 
vo», procedente de Buenos Aires, con car­
ga y abaiTotado de pasajeros, en t re ellos 
400 inmigrantes faJtos de recursos, que des . 
emibarcarán aquí, y 270 que siguen h a t t a 
Barcel'ona. 

No se les permi t i rá sal tar á t i e r ra mien­
t r a s no determine el Gobierno civil el modo 
de a l legir fondos pa ra a tend3r á su comida., 
socorrerlas y pagables el t r en has ta Galicia 
ó Asturias , de donde, en gran mayoría, son 
natura les . 

Todos ellos vienen eli un estado de pobre , 
z i lamentable, pues casi todos carecen de 
la« piteadas más indispensables en estos cli­
mas. 

Rela tan las^ muchas calamidades que han 
pasado en las regiones del Cent ro , donde 
car&cían de tx'abajo y has ta de pan-. 

El viajp &e ha efectuado sin novedad, y 
m a ñ m a el «Manuel Calvo» cont inuará p a r a 
Barcelona. 

Los inmigr-antes-iiacen-grandes elogios de 
la Compañía naviera por ei j)roceder h u m a , 
n i t a r io de su persoiaal y los fávorgs-y-arbsii.^] 
clones que han recibido duran te la t ravesía . 

SERVICIO -TELEGRÁFICO 

«EL NEGOCIO E S . . . E L NEGOCIO» , 
COMEDIA DRAMÁTICA E N T R E S AC­
TOS, ORIGINAL D E M. OCTAVIO MIR-
BEAU , ADAPTACIÓN CASTELLANA 

D E D. CARLOS B A T L L E 

El asunto de «El negocio es. . . negocio»' 
coincide pur i to por p u n t o con el de «El 
tajiito por ciento», d s Adeilardo López de 
A) alat. 

iSías... i qué diferencia en t re ambos dra­
mas' ! 

¡Ni que de in ten to el au tor francés hubie . 
se pre tendido desarrollar la misma tesis que 
el d rama tu rgo español p a r a demostrar la di­
versísima refracción que u n a idéntica r ea . 
lidad sufre al a t ravesar dos temperamentos 
d is t in tas! 

«El t an to por ciento», comedia impecible, 
diáfana, correctísima, sut i lmente psicológi­
ca, filigrana de estudio de caracteres, ñor . 
mal, y verdadera , y s i n a , y aun plácida, 
en sa emoción honda, profunda, hiunaní-
sima... 

«El negocio es. . . el negocio», comedia casi 
caricaturesca (no creo yo que la car icatura 
diga x-elación esencial á la r isa) , en la que 
re revuelven y entrechocan dos caracteres 
de excepción entre u n corteja de sombras, 
de nu l idades ; grotesca á veces, 
otra=!, efectista siempre, aun en 
te.s en que simula iiBituraiidad, y hacia el 
fin incidente en las vulgaridades que pode-
raos l lamar «patológicias» (á la mmeila de 
«La muer te civil»)... -

El buen gusto ha de preferir necesaria­
mente la joya del autor de «Consuelo» al 
a to rmentado engendro del l i terxto f r tnrcs . 

Fundamen ta lmen te , la enjundia y los pro. 
cedimieintoe de Mirbeau se parecen como her-
-imanos gemelos á los d,e Berstein, Hervieu, 

algo Maeteri inck y últimameinte Kisternac-
ker; en jundia y procedimientos de que en 
E.apaña' uisaron y abultaron Echegaray y 

BUS discípulos (Leopoldo Cano, Eugenio Se­
lles, Novo y Colson, etc. , y has ta un poco 
Dicenta) . Con la diferencia de que en les 
comediógrafos españoles repudiamos esencia 
y manera , y en los francesas no- tenemos r e . 
paro en admit i r las y alabar las . . . sólo por­
que afectan cierta modernidad en los pro . 
Memas y en el diálogo... 

"EA origen de semejante falba^ de equidad 
btisquómoslo en el estéril y suicida meros-
precio do toda manifestación de la activi­
dad hispana, que en nosotros ha engendra­
do el doloroso sent imiento de nue'wtr-í, in-
ncgiible decadencia mi l i ta r y polí t ica. . . 

Isidoro Leeliat, hombre de negocies, es 
un estafador, un p i r a t a , nn salteador. . . i)>ru-
ta l , cruel ; oom el oigullo de su capacidaid 
p a r a el robo den t ro de la lej- y una. soia 
t e rnu ra : la que le inspira su hijo Javier 
Lechat , «gandulman», vago y vicioso, á 
quien t iene que pagar t r ampas hasta de 
200.000 fi-ancos. 

Enr ique ta Lech i t , esposa del g ran hom­
bre, es una ouitjada, nacida en la miseria, 
y que no s© hace á la ostentación y viv'ir 
do muiltimilloniaria. La soledad, el frío de 

sus castillos y palacios, ¡ t a n grandes! , le 
obsesionan. 

Germana Lechat, la hija úuicm del mat r i ­
monio, asiste, horrorizada y con infiniíta !•«-
pulsión, á lai' depredacione'í y rap-icklades 
d e su padre., y á las mezquinidía i y pobj-e-
za de espír i tu de su madre . H a y momen, 
tos en que le parece pisar la sangre de Jas 
víctimas, en que las heredades se le anto-
j-Mi regaidaí- con lág'-irras' y la í̂' pareides 
y los muebles de la ca^ai inipi egnadoa de 
hieii .. ¡ Se ahoga ! ¡ No puede sufrir más 
la complicidad de isii convivencia cion el 
vamjjiro, y d'4 u'^iifructo y gore de su6 
crímenes! 

Todo-! lof, t e oros de dulc'cdambre y de 
amor que su corazón de mujer celaba, 
inertes , Icss volcó ein el corazón varonil, en 
la lealtad y el enamoilalmiento die Luciano 
Gar raud . Con él concierta marcharse á vi­
vir del t rabajo de los dos. 

Ent re tan to , Isidoro Lechait puja á la. vi­
leza y ladronería .con dos caballeros de in­
dustr ia como él, al imenta 'ha vicios de Ja -
vierito, urde negocios-robos de más de vein­
te millones, y obLüga (poniéudoCle en la alter­
nat iva de arruinarse ó de ceder) a l marqués 
de Porcellet á que IJe pida la mano die Ger­
m a n a para su hijo y heredero. 

Porcellet asiente al fin. 
Pero Ge'rmana se opone á ta l acuerdo y 

declara su decisión de unirse á Gar,raud. 
Ledhat la a.rroja de su casa, chasiqueado 

y furioso, casi apopUético. La noticia, die la 
muer te del hijo adorado se dei&p.loma sobre 
eij furor de su primer fracaso. Y medio muer­
to de congestión, todavía redondea los tér­
minos del... ne'gocio que concertara con 2bs 
dos' caballeros dfe industr ia . . . 

O'l castigo del!' «malvado» es t remebundo. 
¿ Quién pensara taÜ de Mirbeau ? E s hasta rí-
•gida Cía. moralidad de «Eij negocio es . . . el ne^ 
gocio», donde además no tropezamos, no dugo 
con un aid'u%terio, pero ni con un «f,irt)>... 

E l diálogo... es tá bien, pero es seco, te r r i ­
blemente^ seco y esquinado. Ya dijimos de 
las oTras condiciones l i terar ias de la obra. 

El Sr. Moranio es un actor es tupendo. Zac . 
coni solamente nos ha emocionado t an to . 
Ayer se hizo i n t e r í ump i r con aplausos en 
momentos en que hacía prodigios db natu­
ral idad, sencillez y verism.o, sin nad i que 
se? asemejase! a l «tatiguilloD vil. La earaioteri-
zaoión, el vestir, el gesto, la voz... todo in­
superable. 

'La señorita Anjiparo Villegas, en un p a . 
peí it igratísimó, hc=oo y falso, t r iunfó re­
sonantemente . Es difícil impr imir más fuer, 
za expresiva de pasión reconcentrad», in­
t e r p r e t a r más vivamente la rebeldía, \\ a n , 
siedad, la avidez, el vigor de la conciencia 
just iciera . 

M'uy bien ajusta^Jo^-ol conjunto de la in­
terpre tación por p a r t e de los demias a c t o , 
res, y la presentación, lujosísima... 

RAFAEL ROTLLAN 

EL PRINCIPE LEOPOLDO 
AVANZA HASTA EL LAGO DWOR 

— — < • 

LOS TURCOS CAUSAN INCENDIOS Y AVERÍAS 
A VARIOS BUQUES ALIADOS 

VENTAJAS DE LOS RUSOS EN LÍDA Y EN EL SERETH 

Tomad-a la pluzd tuerte ele Wilna, el ejército del general Hindenhurg conti­
núa persiguiendo á los rusos. Sa desalojado á los laoscovitas de Nowor-Ale-
anndroiisk y los lia empujado hacia el Sur, en Snorgonge, llegon-do los teuio-

nes hü'íta la línea Lipdnihi-Lida^Soljane. 
El príncipe Leopoldo lia avanzado hasta el lago Dwor, 
Telegramas ivgl'¿scs confirman la ocupación de Wihw. 

Be retrogrado dicen que los rusos rechazaron con pérdidas á los alemcmcs 
en la línea de Lida, y que aquéllos avanzan á lo largo del Seretli. 

Los hidroaeroplanos turcos han ineendiado nn gro.n transporte inglés y ob­
tenido otros éxitos contra las tripas y los barcos francoingjeses. 

En el frente austroitaliano se apuntan una vietoiiu los italianos en Os-
teria Fioreníino. 

PIADOSAlTAREA 
DEL VATICANO 

..<) 
l ^ r i L L A E E S D E F A M I L I A S D E L C S 

C O M B A T I E N T E S P I D E N A D I A ­

R I O X O T T C I A S ].>]•: E L L O S 
o 

( O N T I N T A L.V P R E N S A LÍBERA!.. TL\ . 

BLA-XDO DIO LA (^.EL1CBR^\.CI0N D E L 

CÜNSISTvORjO 
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R U S I A 
SF.RVICIO RADIOTELr.GR \ n C O 

CCNFíRMACION OFICIAL DE LA TOMA 
DE WILNA 

POÍ.A 20 (1 t.) 
(Vu'ial : 
La ciutad fuerte de Wiína ha caído en 

nusslro peder, y seguimos persiguiendo al 
er.erí!ígi'3. 

* * -X-

LOS RUSOS BE RETÍRAN EN L iTAUEN 
POL-A 20 [1 i.) 

Oticiai: 
En el Este da Gaiitzia pa?á e! día de ayer 

en iranqiiiütíad. En nuestras iíneas, en ei 
l iwa, se desarroSiaron combates. 

En Wcihnia icou.-aron nuestras tropas nue­
vas cosiciones, sin ser moiesíados pir ei 
erterrsigo. 

En Lits' jan s? rfiUran ¡os rusos ar la e! 
empuje de !as trepas alemanas, siendo per-
£'3£U!dos ftór nuestras íuaviss. 

* * * 
LOS RUSOS, EMPUJADOS EN TOCA LA 

LINEA 
NOI IDDKICH 20 (12 u.) 

ComjiULtw.ío olk-ial alt uul i i : 
Teatro crienlai de la gueira.—EJérsito cisi 

general Vsn Hin&'anburs, —En la crfc'jsa de 
puente de Dusiaburg, los ataques ne ios 
alemanes en NcvcAiexaniírousk abiigaron á 
les rusos á retirarse a nuevas posiciones. 
Los alemanes hici&ron 550 prisioneras. 

En Smorgonje los fusus trsiaron. infruc, 
tuosam«nte de quv3:braníar los aíaciuse áe 
ios alemanes procedentes de los airíd'sjsras 
d« Wilna. Fueron empujados hacia el Sur y 
son perseguidos c:or las trepas alemanas. 

Los akmancs han ílsgado hasta la linca 
Hjeániki (?)-^Lida,Soijane (sobre e! Nierrienj. 
Et enemigo ofreco aún resiistencia en EÍgu. 
nos puntos. 

Ejército del general príncipe Leop^tldo da 
Baviera . — Las tropas alen^anas llegaron 
hasta el sector de i\̂ clGzadi2 (?) scbrs el 
lago de Dwor; su ala derecha se aprsxinta 
al Motor dB Mysohanka. 

Ejército del general Yon Mackensan.—Los 
ajemanes empujan á les vutzs en toda la 
línea. 

En el teatro Sureste de la guerra, en al­
gunos pequeños combates, les alemanes hi_ 
cieron unes cien prisioneroE". 

Scbre la oriíla Norte o.e! Duna cañansó la 
artil lería alamcna las pcsicioncs servias ai 
Sur del río Semendria, ahuycritaníío a! ene­
migo y aPS'gandc el fiiegs de sus baterías. 

SERVICIO T E L E G R A F Í C O 

TORTDSA 20 
i El! Ayuataatiiento de esta ciui(la.d, inter-

lpreta.ndo los paír iót icos seintimi«iitos del ve_ 
oiiida.rio, se reunió esta mañana en sesión 
ex-traordinaria, acordando por unanimidad 
ceder al Gotierno los -terrenos necesarios á 
la instalación de u^aiá,,.base naval .que cpji-
ver t i rá la boca del Ebro en un puer to de 
l i t i g i o -paia tíirp«#5rds y suteiárífiefe. 

EIFfiMO ILUSTRÉ 
PALMA DE MALLORCA 20 

El Vicario oapiiuíar d© e s t ad íóces i s , don 
Antonio María Aíoover, se halla gravemente 
^ f e r m o con pullMionía. 

Hoy l e liítji isido administrados al i lustre 
, j^üm» 'las" ""QiÉ»®s teao'ak'eii'tois. 

CONTINÚAN LOS COMBATES EN 

DWiNSK 
r K T R O G R A O O 20 

Oiii'lal: 
Siguen tenaces cambaíes al Oeste de 

Dwinsk, rechazando por ru ts t ra parte wlo-
lentos ataqii'ss antablací JS a! Norte de Il iokst, 
y rechazando á la Cabailería, cjue trataba de 
atravesar el CrJsniatitza, entre Kupitshi y 
Ko7iany: igual ha of-urrido csn un destaca­
mento que trataba de pcijipar la ssíííoiófi de 
Mcjdetchno. 

Kay violentos ccwibates al Oeste de! ferro-
carfii entre Siniakcny y Lida, omtra la lo­
calidad de Sokolowka. 

Desahojam&s a! enemigo de la aldea de 
Soly, de la posición fortificada da Noselky, 
obligánd'sJe á huir, y ocupamos la aldea da 
Kolki. 

En el frente Oeste de Stubslea y en la línea 
de Dubno á Kremenetz, atacamos por nunie-
rescs puntos, haciendo bastantes prisioneros. 

A orillas del Sohara, aerea de PoretoWe, 
destruímos un puente de barcas, que «n su 
ir.ayo!- parí'? fuaron feuntíidas, haci^ido pri-
sionci-os á los enemigcs que ya h4b!a.n atra-
«osado eJ ríe. 

A! Sur s"o Stonim, atravesó el ríia el enemi­
go. cosi.P".*jlo baj.as Irer.iendas, 

E! ensnÍEO ccupó las aidsas da ScjHíikly 
y d i Lcgichina, sjEstruyGndo los atrinshera-
ir.s'Mfrs erílsíenles entre ¡̂ ss íagfts Tcii i í-
chiH y Oi.'íío, echando atrás á los dssíaoa-
mprío qus los ocupaban. 

H:n pasadD el Vilia unos destacamentos 
alomsnes, per la región de Wilna, aíravssan-
Éa ei ri'3 en varios puntes tíiiferentes. 

A oriüas del Sereth siguen entabladas ac-
•ziancs lósales. 

* * * 
Trece divisiones germanas en Ourlanifia. 

PKTIJOGR.ADO 20 
<,í"i luT.'ílido üü^oj) piibli'í'a una intere-

• jp lo iiif-Qi ¡iiariiiii 'íle últ ima lio'-a. 
!>;('\ quo tK^co (üvisiuruv do cab'illcn':!. 

aloin'a.r.a esfá. «vpprando en CurlaiKna con 
el línifo (il<,'íf-to de ('iiTf>lv.,"r .1 las trepas 
i'.iisas (iiic oj)Cvnti en el Nii'ino/i. 

J.a ciiKhul <!<• I-Í'i2;a -d'ce ei diario 'lu^o— 
pasará; auiKf.ie isoa moiiienliíiií anioiit'^. á iiia. 
j i í i- ' i l . ' i í ' f Muifro . 

itíi (i!h;\lU>i'ía a.!e.",iaiia ocupa un h v n t e 
i]v l'^(l ki)ómpi,ro<-. ll<'va,iiilo á veijgiiardia 
l.dO'J piozas de artiUfi'ííi de n:oderü!i.i coti.v 
bvr.cí.ión. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Sangrienia i^WUt M 0 ríp pha^-a. 
C'AIJN.AKVOX 20 Í7 t ) 

La .pérdid'i "de 'SVilna pue-de pi-.ei,umi-rie, 
aunque no we mejjcjeíia «ti i' 

rusO ; (pero ,no es la. toma de la plaziai la 
que crea una si tuación difícil, sino los mo­
vimientos envoh-entes del Este y del Sur . 

Los .alemanes aí^egm-aban haber toma.do 
la linea férrea del Es te en Molod'etisl'lino, 
cortado IlJi r e t i r ada rusa en esa dii-.ección y 
dejanJo úniiea.mente pa.r.a que los ru&o'á pue­
dan escapar la l ínea Sur de , Wilna-Liida-
Ro~.no. 

Es ta l ínea t ambién está .amenzada. 
.Sin embargo, iDíiuncian de Pe t rogrado 

que lo^ deis-tacameiutos enemigos, que t r a t a ­
ban de apoderar.=e de la estación de Mo'lb-
detscámo, han sido reoliaaaidos. 

E n la línea de Lida los alema.ncs fueiron 
derrctiiidcp, iccm granc'eM pérdiidas. 

Se es tá librando una sa.n'grie.nta batalla 
paixa evi tar ei paso dol Chara , donde los ru -
SOPJ se sostienen. 

En h región d'e Wollynia los rusos a l a n ­
zan á lo largo del Sereth . 

En Giaílitzia sjouen también p.rogresando 
nup-t¡'0'-i aliados. 

FRATsTCIA 
.SElí\!C!0 RADIOT!-! F,GR•^^CO 

CAiviONSO 0E ARRAS 
P,Ai;IS (Toi-ri' K¡f]'.-1) 20 (O t.) 

Oiic'ial : 
En Artois la artillería francesa ha bom-

barc'eado violentamente durante la n'oohe las 
cfcs"as y avitualianíiantos del enemigo. Las 
batsríps slsmanas se han mostrado particu-
íarjíieníe activas en la región de los arraba­
les de Arras y n b r e el írenía de Crinches. 

E! ca'icngo fue Escnipañaííi-j de un vivo fue­
go da fusilería y de ráfagas de ametralla-
dcras. 

E! enemigo ha sostenido el fuego también 
contra HerlcviS'e y Traoy le Val. 

Delante de Finí^.^ey les alemanes han he­
cho fuego de Infanfsría sini salir de sus trin^ 
chsras. En la región de Berry-au-Bac lucha 
ccn .eranasfas, fuego ds fu-silsría y de oa.ñdn. 

En e! cana! de! Ais'^e los franceses se han 
apoderatíís ds una ceta fuerte al&mana. 

•SERVICIO TEI.rr.RÁFICO 

S.H LA CARRETERA DE: SAINT P A U R I -
CE ES DiSPERS.kSA UNA COLUMNA 

ALEMANA 
l U U í S 20 

P;u'ie (ii-i'.al de la^ oiuc d- la noche. 
.En el Aríois, íiiss.íírais baíeríss han eje-

ouiatfo iii-os ns-siridos ccnfra las orgarjizaeic-
nts alsiííanas. 

La 3íi!;. '£rii e:'!£.*r:.:ga h& iv.as\'fra¡io de nus-
>,.•! t i la gi'andísina a.Jiiviaaíí, es.íss3ia!?ne?!íe 
en ©I bombardeo tíe ios arrabales de Arras, 
con granaass de g'-iio.-o caiihrs. 

ííc!ant'3 de Fay y efe Sc-Ti.cierre, en el Sud-
'Císls de Pí-ronrís, la guerra C?G minas ha con. 
tinuadc. 

En ei Aí'gsnpj oriental, en ss ceta 285, e! 
Cíícmi£i? ha heoh? eítsUar una mina próxi­
ma á .nu-isíras frinehsras. 

En Wocví'o y sn la Lcrena hemos po:fí''*' 
co.í^prscar c i varios piii'tos ci resu'íaeíP ^^ 
nuestro fii'3. 

Una cokütina ds EníanSería y su «"e" f i ^ " 
,í,itío diF.oersados en la oarreíer^ t̂ s Saiiit 
Mgurios Thüíct, al pin ás )ss ccí^s dsl Masa. 

En ÍE trinchera de Oaionn'. en la seiva 
d9 Aprflmant, en cS Koríe «® fürs)/ y en ei 
Ncrt-j de Resnicviils las íórss ensMgas han 
sido gravemsnte estrop=3*í^s. 

Nuestra artillería de largo aJcanss hijo 
blanco en la estas»" ds Thiausciírt sn un 
tren, ame Í-JYO q*e físias" 'a estsíión forzaí!-
do (a ve;'.jsitía/- Otro tren fiié mmoyiV'iado 
por nutstroF' Pf^yszl'úes entre PiiiieuK y 
Delms. 

Hcnc? cortado U'i ptqueño puente de la 
vis férrea á-¿ Met? á Oi'iüteau Salins. 

En bs Vosgos, acciones de aríiliería en e.l 
valle del Paye y en el del Fecht, así como 
en la región de SohnaUma'jnnsis, de Aimatt 
y en Brauenkopf. 

ROMA 20 
La Premsa liberal insiste en la absolutí. 

neic&sidad 'de que el P a p a abandono su pro­
pósito de no celebrar Consibtorio haoifca des­
pués de terminada, la guenra, pues son ya 
mmidiafi las vacantes en. el Sacro Oolegloj y, 
no pocas Sagradaisj Congregacdones se en­
cuen t ran sin 'oius Cardenates. prefectos. 

Sin embargo, en los altos Centros edlie-
siá&ticos 6e nos aseguna. que has ta el prócen­
t e no B© ha deliberado sobre el a&nnto, y que, 
como .otras veces se ha dicho ya, n a d a au­
toriza á creer que esté próxima la oeJebra-
ción cM Consistorio. 

E n la imposibilidad de llevar ía paz - á 
los puieblos beligerante», llai San ta Sede no 
descansa en su piadosa t a r ea do. mi t igar 
cuanto sea posible los dolores de las fami­
lias de ioB soldados y .oficiales que se hal lan 
en incomunicación con éstas . 

A K oficina, expres)aimente fundada con 
tají objeto, llegan d iar iamente millares da 
ca r t a s de todas las naciones en guexTa pi­
diendo noticias die combatientes, cuyo para­
dero se ignora . 

Hoy por la mañía.na heanos tenido oc^,-
BÍón ide conversar brevemente con una ele-
vaAa personalidad del Vaticano, quien nos 
ha hablaido del enorme t raba jo que p a n -
contestar á todas esas car tas hay que reali­
zar, pues cad'a una de ellas requiere laj-.^ 
g% serie de invesitigacioneí, die consultas, 
de correos especiales á di.stintas ciudades 
de Europa , de diligencias de todo género 
á fin de poder d a r informes ciertos y 'se­
guros á las infinitas fia,milias que los soli­
cita .n. 

I T A L I A 

B AL K A N E S 
Nota italiana á Bulgana. 

ROMA 20 
En los círculos poh'ticos las conversacio­

nes g i ran alrededor de la. no ta enviada á 
Bulgar ia . 

El texto de la nota se mant iene en eJ 
maj'or secreto. 

El duque de Meckienburgo en Bucarest. 
G I N E B R A 2a 

Hoy es esperado en Bucarest el duque de 
Mecldenhurgo, el cual iserá recibido por e l 
rey y la re ina y el Gobierno en pleno. 

Las noticias, que se t ienen aoe.rca de las 
relaciones en-cre I ta l ia y Macedonia son muy 
pesimistas. 

.Se anuncia una próxima r u p t u r a á causa 
de no haber tenido éxito las negociaciones 
entabladas . 

Parece ser que Bulgaria amenaza con de­
tener todas las mercancías destin'^das á R u ­
mania . 

E r trauco, impedido en el Danubio. 
- AMSTERDAM 20' 

E n los círculos alemanes la im.presión do­
minan te es la de q"ae dentro de muy bre­
ve plazo Rumania, in tervendrá en la guer ra . 

H a causado mucha ini¡presión la noticia 
dei que ha sido impedido' el tráfico, en el Da­
nubio. 

Lo mss piensa Rumania... 

ROMA 20 
Signe liablándose en los círculos diplomá­

ticos acerca d© la intervención de Ru­
mania . 

t ' u significido personaje ha dicho q.ij^' 
Cuádruple Alianza ofrece a JJ^arrania-
Transilvania y j ^ Buiovina én ]o Tpíé res-
.pecta á exf^'ósíón de terr i tor io , á cambio 
de.-qiiíc tenga dispuestos 300.000 hombres 

pira, a y u d i r á los aliados, g u a r d i u d o hasta 
el mometato que .sea preciso una pei'fecta 
neutra l idad c impidiendo el paso do armas 
y provisiones de boca y guerra destinadas á 
Turquía. 

H a dicho también que bi Bulgaria atacare 
á Servia, entonces Rumjn ia inter\ 'endría in., 
medi-itamente. 

Expedición alemana á les EalJ^anes. 
R O k A 20 

Se asegura que el Estado i fayor aust io-
alemán esiá ultima,ndo la expedición á los 
Balkanes. 

Se fij-i la primera semana de Octubre p a r a 
llevarla á cabo. 

Los Imperios centrales enviarán 360.000 
hombres contra Servia. 

SERVICIO R.ADIOTELEGRÁncO 

LOS ITALIANOS PSEdSEN 1.000 HOM. 
BRSS EN ÜN ATAQUE A FLITSCH 

POL..^ 20 (1 i.) 
Oficial: 
Ayer abrieron las italjanos un vic¡eni'.3 fue­

go de artillería a:ímra. nuestras posiciones y 
obras en la meseta de Lafraun, 

En ei Tirol y en la ífontera de Carintia no 
ha cami:iads !a situación. 

Un ataque centra el sector de Flítssh, que 
fracasó ocrf^IüiarsienEe, fe cosió a! enemigo 
rt:ás de 1.0Q9 muertos. E^a mañana dejaran 
les italian&s nuestras trincheras avanzadas. 
Más adelante, y baja la obscuridad, intenta­
ren l'cs italianos asaltar una de nuestras pe-
siciones avanzadas. 

SEKVI'-IO TELEGR \FlCO 

FORTiFiCAClOUES BOWIBAKOEADAS 
XTCLÍ 20 

O i i f i a l : 
El enemigo ha in'.sníatí'a repetidamente 

desde hace días vadear e\ ri'a Save; pero 
nuestra artillería sigue impidjéndolo. 

Hcj?ios bcmbardeado los Irafcaj'is de fort i ­
ficación del enejnígo, causandi» daños en las 
obr^s, jc^$pi9lmente curca de la aldea de Be-
jania. 

DARDANELOS 
SERVICIO R.ADIOTELEGRÁFICO 

LOS HfDROAERaPLANOS TURÓOS 
ATACAN UH TFlANSPOr.TE ÍS'íGLES 

>,ORí)!)!:rcFr ¿o a-j .,,.) 
Desde Gonstantincpla cciru-ils.!» el Guar.. 

tei General que en al tf'Dníe ds les Dardane-
ios los hidr'jaeraplanrs turcsa atacaran el 
puerto DS Kefalo, en Iñ^^sros. hacienda blan­
ca an un gran transporte ae ios aliaiis;. en 
e<I cual se declaró un .ins^ndlí-í. 

En Anafarta, dursiito la nct^ie dsS 1? la 
SE.^fiembre, lar avanzadas tursaa ohuve-^ta-
rcn i las ssciiones enemigas, Isn^anda « . Í 
éxito fci.?mBS3 e'i las trinchera? de los sMads,? 
y oogier:.ño eafi'ine.s y írafcria! de cuoira, 

El 18 de Septiembre la aríül t r ía tuv/sa es-
ñcriBó, con éxito, las p'̂ isictones enemigas en 
Kaffiikliliman. 

En ScduibaliTi Sa arli i lería turo? apagó ei 
fu&í'i de la aríinsrja É?. ¡OS oSiados, qua ca-
ñcncaba las >iGS'Í0!f.ne!5 (k\ "¡sntra de la línea 
tiüca. 

LES avanzadas turcas EÍ> a,crcxi;-iiaran á las 
lrirtc.heras de bs aiiatíos en Hcreviíderc, !an. 
zantío con éxito varias bambas. 

Durante ¡a mañana de! 18 d¿ Sepii95?ibrs, 
las barerias de cssía iursp<: t.s-si'jardsas'jn 
las pcsioiones de. la infantería y artillería 
cncrr.igas en SedUibahr y prídujercn u ia 
viwlenla exp''3Síé;i en uüa feaíería ds cañones 
de grueso calibra. 

nur t i i íe la tard ; , M I aocsExadc 'Jci tino 
«Pí.iríe», y las batsrias ríe r.:sía d i fns -ilia-
dcs en Sediílbahr, lícmb&nU'.rínn síuí's^te «¡'¡a 
hcra las baierígs án ncsta tureas, sin o&as!0-
nar ningún deipcrfectij. 

Ro~.no
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DE LA PÎ ENSA 
EXTRAJERA 

COMEKTAEIOS DE LA GUERRA 
o 

LA IRRESOLUCIÓN B R I T Á N I C A 

É! Moming Post: 

Bajo «ate t í tu lo publica u n a comunioacióa. 
de Lisbpai, que t iende é probaT que es ta 
irresoSiución produce una fuerte impresión so­
bre el ánimo de tos neutra les . El correspon-
(sal. d« Lisboa, dice: 

«Un por tugués muy iconocido y muy i n t e . 
ügente expreisó ha^e" < aSgunos días la opi­
nión do qu« Ing l a t e r r a no ganaría es ta gue­
r r a . IrüvestiganJo más , 'yo pude comprobar 
que dicaho señoi' opinaba que Ingla te r ra p o . 
d ía muy bien ganar la g u e r r a ; pero que no 
tenia ningún empeño 'e 'n ello. E n otras pa-
Saíbrasy.,>ime'parfeoe que é í tenía de Ingla ter ra 
Ja idtea d.e que eiste país e ra semejant* á 
gigante estúpido ocupado soflámente con sus 
íirü'Ift-ion'.i i, .ii.il>lljg'â  y Qtrab coubideraciones 
y sin tener la neicesaria rewl.ucién pa!» <;oai-
oentrar todas su)s íuc izas •ea.'-eí único *1iin 
ide apiaisHar á un enemigo muy bábU y poco 
í^sórupuloso. La 'solk cOsa' "que "'poidría m o . 
diificar la opinión de mi interloidutor 'me p i -
irecía Ker -la iatroJuccióii del servicio militar 
pWiaatoi'io.s * 

ÉLTOS 
vernos gsxK i S ^ t e a ^ ^^HMv' 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Hindenbuirs fracasa.., pero toma Wiina. 
•' P A R Í S 20 

J ' " ! el (íEoho de París» escribe M. Hii-

«lie Ins informes recibidos del frente ruso 
rfF'ilfa (|uo si bien ha f/acasado la man i -
oJT i de .Hindpiiburg p a r a envolver á l ejér-
oit^ que defiende á Wilna, y que igual ha 
«"iirrido con los esfuerzos heclios por Von 
Kdiorn y Von Galwitz contra las fuerzas 
rusas, replegadas al Es te de Wilna , los ale­
manes parece han logrado apoderarse ayer 
de dicha plaza. 

El ntinistro de Hacienda ruso. 
P A R Í S 20 

A las ocho y t r e in t a de, la mañana h a 
' l legado él min is t ro de Hac ienda rusa, 

M . Ba rk , siendo recibido por una Comi, 
sión del ramo &% Hac ienda francés y el 
minislfcro d e Negocio» Extranjeros . 

¿ L a revoluioión ©n IViosoéUi? 
G I N E B R A 20 

• «Ir i Tribuna» publica un de&pacho dando 
cuenta de que se han registrado graví&imos 
desórdeaies en Moscou. 
i-os austroaiemanes expu!sac?os de Londres. 

LONpRE-S 20 
P o r creérseles complicados en el último 

loiijijd» efectuado por los dirigibles alemanes 
sobre Inglateirra, se h a ordenado una nueva 
concentración de austrcalemanes residentes 
en Loncfeiei'. 

Ayer f\ierou llevIadoB fue,ra de la pobla­
ción y reicluíidos ein les campos militareis 
350 a.ustro'üemaneí. 

Una compra importante. 
LONDRES 20 

Se ha hecho pública l a denuncia de quie 
«el Gobieimo alemán ha hecho en Chicago 
iiina compra de viandas, impor tan te 23 mi­
llones de francosl' 

C!op6n!hi.ígu€ está convertido e n u n inmeai-
•̂ t' depósito de mercancías alemanas. 

No quieren el servicio obügatorio. 
LONLRES 20 

V.w loij Círculos polítiooís t e comenta lia 
bitiiftión oreada con motivo de la discusión 
del i-_.j]vicio iniíJiiLar oibiigaiiorio. 

So ainúncia una crisis ministerial á coin-
íieciie,iicia de m-uitener muy encontrados 
cr i lc i ios varios ministro? del actuaj Gabi-
noie. 

Loa cbrerojj ingilssetj cont inúan ^u cam­
p a ñ a en contra del servicio mil i tar obli-
ga lc i io . 

El secretario de lot. ferroviarios ingleses 
hit di'-;,o que los treis milloneis de obreros 
(i\\c r',ri .. iuij-cn las Tradle Union y los 
,5J!; .0U¡' 0!i';t,ins feírroviarios declararán lia 
í~i;f !.;,-i Rjai. •'U e!i el momento que ;^ea discu-

DECLARACIONES 
DEL SEÑOR VIZCONDE DE EZA 

COSECHA M I S E R A B L E E N SORIA 

-' Bl señor vizconde de Eza, hablando con 
uin penodKba ae boina dceica aea piooleiua 
agí a n o , le J1120 iti» &u¿uitíntes incunitesta­
ciones : 

«El malestar de esta provincia es positivo 
\ y hoiiüo. »"u cauta , i i peiuicu ue 'la i^uieciia 
] ae t u g o , motüaiaa poi ju» i t'̂ oeusQfc. lapicioc. 
' a s teuiiperai/Uia en ju i ío , 1 como et.tos van ' 
^ uiJifcxiuo cüiidLiaiiLidte, se iiupuuie la expeiiniitíiu-

tacjüxi pa l a aeitermiinaa: un caunbiü ae cui-
. tivcii. i/ii opmion e* que en la Cabtiua al ta 

el tn'igo iiio diipcine -uei iiienipo nece^urno 
p i r a MVH- su ciclo iiuijiiall. Jua pr j iuaveía 

, viene siempie rctra&auy, peso el ve íano no. 
De aquí que una planta que ahija, se tin-

cano y espiga muy oieu, se ve taiuai de ppr-
í n o d o ueceMaiio ptira gia i iar , y se i. por t u -
; mcntj'S; * por esciirCiía»'ó p o r niebla», feíno-
f nvi io i toaoa de uhli miínia causa, y seigua-
í dos de cailDjraia diurnoí, que aíwalaiii la. puan-
|t;!, el resudtado os que, aú liegar Jaí= ga\'Ula& 
t a la ©la, el a^íicuixLr aprecia toda la es-

pH;tc-ja mitserna, quo se le avecni,:;. Preciso i 
es canvencaiae c e qub tínt'ir.os que ser preí^-- | 
ronte.ueiiié gaiiauívos, de-ojentto, por in- ! 

• >,oiií»Uias, tudda' ia^.isooinej-u'iciones» que se I 
iioft llagan para aliiiientar t i área deli ouilti- \ 

1 \ o cerea l ; consejos estos que, si por aüaoo 
partiqi 'an de Centros oiiciates, juotiíioarían 

_ fcu ininediat ' i supresión, por, iiocivoi,. 

EL VERANiiví i 
DELACASAéfeUL 
.VISITA' A LA GRANJA AGHI-

OOLA DE ARANJLEZ í 
— — o — ™ 

EL A N I V E B J S A R I O Ü B IÍA INFANTA 
MARÍA TERBSA 

Su Majes tad effl Rey despachó ayer mañana 
con el jefe .del Gobiei'no, permaneciendo des­
pués en sus babitacioneíi t rabajando has ta el 
mediodía. 

En Aranjuíz. 
Por ll!%-tBj.'de el Seberano fué en auiomóvií 

al real sitio de Ar",n]'iiez, .-icompañado die su 
ajujd'ante el general Fernández Silvestre y 
idieL administrador deí Eeall Patr imonio. 

E l Monarca fué recibido en Aranjuez por 
las aütoridade's, visitando lu9go la Granja 
Agrícola y ílas obras que en Aranijtiez se re.i^ 
Jizan. 

Ai' anochecer, Don Ailfonso regresó á Ma­
drid. 

, E! Rey .aĵ laza su viaje. 
Su Majestad elí Rey ha apllazado por vein­

t icuatro horas su \'iajo á San Sebastián. 
SsMrá de Madrid en e] sudlexpneso de m'a-

ñana, para estnr en IW capi t i l guipnacoana 
el jueves, dí i e'n que s» Cíif^le ftl anivsr»h-
rio del fallecámlento^de -a Infanta María Te­
resa y que Don Alfonso quiero pasar aC lado 
de sil augusta ' madre . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

EFATURA^ DEL SENO 
POLÍTICA MINISTERIAL 

CORRESPONDENCIAS DIRIGIDAS^AL «DIARIO DE LA MARINA DE LA HABANA: 
POR DON GABRIEL MAURA 

Remedios á la grave calamidad que ae 
cierne sobre Sor ia ; los mediatos acabo de 
indicarlos. Loc iiimedíalos son: asistencia y 
crédito. 

La primei'a, colectiva y oficial ; es decir, 
las instituciones do csr id id exiíteoites, que 
todcs protejaiítoi. y dctcmos p a r a los do^va-
lidos. y las obras públicas. 

A este úl t imo efecto, he pedido 3-a la &ni-
basta da t r e s car re te ras , que están eji el t r á ­
mite del leplai i teo previo y que pod ' ía i i 00-
meuza4ss| haoia fines jde Octubre o INtt-
vieiiibre. 

E l crédito cis el remedio p i r a d o s agricul-
torefc que, poseyendo alg|una responiaabili-
daid y garatiitáa, carecen este año del capi tal 
CiUcuianie necesario paira proseguir su pro­
fesión. 

A tall propósito, me preocupo profunda- '. 
mente de obtener, por p a r t e dtel B a n c o ' d e ' 
España , el cumplimiento amplio j generoso 
de lais recientes dieposieioues parlai conce-
oión de crédito á los Sindicatoi=i agrícoilias. 
Aquí existe una Federación ; obra suya ÍÍS-
rá capaci tar á las diohas ent idades p a r a 
merecer confianza banoaria, y dteber nuest ro 
ayudarlas á capacitarse como sujetos d e cré­
dito. 

A la piar, la Caja die Ahorros puede seir-
yir de órgano i ran-misor de ant ic ipo de 
fondos que vayan de manos de quien los 
posee por la economía á las de aquellos 
quie .pueden hiaiOerlof) fructificar por sti t r a ­
bajo. Mi penisaniiento queda precisado en 
la car ta convocando pan'a una reunión el 
próximo lunes. Allí ,se acordará, segura­
mente , lo ¡más conveniente p a r a Soria y 
más hacedero. 

Al divisar perfectamente, de^de los 2.300 
metro'-i de a l tu ra del ü rb ión , l as dos ciuen-
cai3 del Bhro y del Duero, se da cuenta ell \ 
ánimo de que Ei-'pafía es una eerie no i n ­
t e r rumpida de cordilleras, que se disgregan 
en mul t i tud de estribaciones, collados, gán^ 
darás y breñas , has ta concluir en oteros y 
m.on|,ículoB qme apealas abren paso, ein va­
lles (jue las recojan, á las aguas que de las 
a l tu ras se despeñ'in. 
• Tal es, en sus dos tercenas pa r t es . Ja fiso-

; nomía agronómica de España . Por conooer-
, la, in&ifjt© á diario nuas t ra Asociación en 
. la necesidad de "cambiar radicalmente el 
; sentir ru ra l , á fin de repoblar de arbolado 
í y bosque todo lo que no fárve para o t ra i 
; cosa, npltapCicando la riqueza pecuaria y I 
j e.stableciendo el equilibrio en t re ésta y la, \ 
í cul tural , que será más reducida, peiro me- ' 
• t e r para que se recolecte en mucho menos 

terreno una ,superior y más abundante pro-
f ducción que la actual . 

Llegada «le !a Reina Vistoria. 
SAN SEBASTIAN 20 

E n el sudexpreso . llegó la reina doña 
Victoria , acjpmpañada de ¡|a duqueisa de 
San Carlos y del duque de Santo Mauro . 
E n la estación esperaban á doña Victoria ! á las i^iquiec-das no había die eía,oontrar gem­
ía Reina Madre , Doña Mar í a Orisltiña, los | d4r de m á s privillegiadas condioiiones que 

E l fracaso deil ísmpréBti^, y .con motÍTO ' 
del fraíjaso Sa consolida'cióii de,l Gobisrnor que 
lo padeció, tuvo o t r a cOn^eGiieneda no menos 
incongruente coa h» deducciones de una ló­
gica sana, aunque muy á tono con el anormal 
desenvolvimiento de nuestra política: la pro-
(£'ama.oión dei %v. Dato como jefe dei.' partido 
Eberal-conservad'of, 

Un asombro 
_ Desde que en Ootubra ^de 1913 formóse la 

Situación actual, idónea p a r a . t u r n a r oon 3a 
f omanonista en ^ fo pcihüpa _ da iOomp^acenicia 
con los revolucíonafiog, qiíe ea Enero, de 
aquel año eí part ido ente lo que aea.uidlllal)'a 
el ,Sr. Maura había deoiirado incom'patibfe 
con ell decoro cotectiTo y con Sas convenien­
cias nacionalfi?, la ex*it"<5Í4n del .Sr. Dato 
á ['a dirección cniminsnte de tata, labo'i% ccaa-
pKcada, insinuante, metíflua, en que toman 
principal pa r t e las seducciones del t r a to , Sjs 

• conoiHiábnilos recatados, el tu teo moraC oon 
los adveirsarios y lais liberaUdladas del favor 
otorgada'S, bieco, pó'r cordial eíttsión del afec­
to, bien por cálcull'o frío de conveniencia!) 
ocasionales; esa exaltación, difto, era indis­
pensable y aicaso ,se i 'etrasaba. Is.di.spen.sai-
tííe, iponque' considerada por a'ignnoj, necesa­
ria, y hijsta patriótica, la política- de hai'ago 

ministros de Es tado e Instrucción pública, 
el Obispo pr ior de las Ordenes Mil i tares , 
los altos empleados palat inos, las autor i ­
dades y numerosas damas de la aristocracia 
donost iarra . 

Las Reinas se t ras ladaron en automóvil 
al Palacio de M i r a m a r seguidas del perso_ 
nal pa la t ino . 

Las visitas de Su Aiteza. 
. SEGOVIA 20 

el actual] presidente deii Consejo; retrasaida, 
porqu.e es bien visible en el 'Catmpo liberal! 
lo qne h a dado tín .llamasise Sa oomenzón su-

! oesoria, es decir, i'.a impaciencia, el ¡desaso^ 
i siego, la irritabilidad que. en un mundo po^ 
•' Utico donde no son nuevas uas «crisis deí 

bauíbre» m.arca en las agrupaciones acostiutu 
bradas al monopd'do del Poder eíl término 

1 deE! bienio. I m i t e máximo d'e res'istencia, & 
í la ©staieehez del o=it.raiOÍsnao.\ Indispe.nsaMe 
f era para los profeb.iaiia.3es «.incea'os de esta ^ , , , i - j 1 „„„+í„„x poCíticia no .oater incoherentes y decapitados 

Acompañada de las^ autor idades , continuo \^^^¿^^^y^^^ .«organizarse p a r a l a oposicióm>. 
hoy sus visitas la I n f a n t a Doña Isabel, re­
corriendo varias residencias religiosas y mo, 
num«i to s art íst icos. • 

SOCIEDAD 

coano e(l Sr . Sánchez G-uerra lia dicbo .con 
la posible elegancia. Lo cual quiere deioir, 
traducido al román paCadino de los círou-lois 
políticos, que necesita .3a .situación actual un 
apoderado oerca. del conde de Romanone», 
mlediador ó «agefrite de precias y .gibadas al 
sacar deí Estado»—como .diría el S r . Sájm-
chez dfe To.ea.—, que pida en su 'día a l jefe 
liberal l a recíproca en la política de toma y 
daca, ó deiT glifo y el vaso, oon t a n t o "^•*" 
del conde seguidla has ta ahora. Hoy se-cumple el quinto aniversario de la 

muer t e dei Sr. D. José Quiiroga y Losada, 
marqués de .Santa M a r í a del Vil lar . 

P o r el e terno descanso de su alma se apli_ , , , , • 
ca rán Misas en la Iglesia pontificia de San .Que era temerario doMai- el cabo AA bie^ 
, , . -, i - n - j . i - D a nio mmisteriaii sm preparanse a bien morir, 
Miguel V en l a Par roouia ded. ISuen Suceso. , -1 i t i 4- í, • j . - • 

i " •' -, í -, ' pr-uebanlo antecedente;! recientismios, sm 
Descanso en paz el finado. 

El turno de las banderías 

VIAJES 
i apelar a t recuerdo de otros, más ant iguos y 
I pintorescos, quie e'n estas columnas reseñó el 

H a n regresado á Madr id : ' gran Mellado .con .ironía inimirahle. Sea por-
De Barcelona, el marqués de San J u a n de que en España, como decía D. J u a n Valona 

Piedras Albas y sus bellas hi jas; de San Se- Í (.defendiendo precisamente á los políticos 
Ibastián, la señora v iuda de Valdeavellano, profesionarjes de las censuras do un conser-
y de A.murrio, D. Es teban Unzueta . ^'^'^or J u s t r e :̂  ell conde ,üe Lmiers)^ sobran 

T\ ' A j . j ' i'as nueve' décimas partes dfe los señores de 
— Después de pasar u n a temporada en 1 • i - - e j . n ^ • 

_ T '^ . ^ , , -r. -, '̂  , -. ' l en ta , que una ley económica, fatai, eminiia 
BatPoelona, han regresado a Pa lma de M a . ; ^ la, p.(¿tica; sea porque de antiguo la.s câ -
llorca los mar.queses, de S a n t a Cruz de Ri - I r re ías administrat ivas, con sus emcaiumeor 
vaduUa. 

— iSe h a n t ras ladado: 
De San Sebast ián á Tori-'elavega, D. A t 

gusto Perogordo, y de Mondariz á Medina 
de las Torres, D. J u l i á n Pérez da Tejada. 

BAUTISMO 
En Sevilla, de manos del eminentísimo se­

ñor Cairdenal Arzobispo, recibió las aguas 
baut ismaies un hijo del Sr. D. Pedro Gon. 
zález J u n q u e r a - H u e r g o . 

ti," 
K í , 

ia c!i; 

I Así, en el orden agrar io , juzgo vitales 
los (Siíg-iuemteis l|royec,to,d: ferrocarrileKi &e-

¡ cumdan.os, hidráulica agrícola, concentraf-
I Clon pairoeilaria,, colonización in ter ior , cre-
I dito cul tural y enseñanza agrícola, ciinenta-
. dos todos, y en esflieci.al los dos últimos, ein Ha 
i Asocialción, en su foineilto y en la, in tegra­

ción a ,1a función educadora, anhelada de 
¡ las propias claises agrar ias . 
í E n cnanto á la a,grlcuítura exportaidora 
I propongo la creación de un n ú d e o que la 

.n.H-,. .1 • A- V ; l^'^f^^ fo= '̂do '̂ y promueva la calida de los 
contra ei sindicatos- I f rutas y caldos, organizando en forma 00-

I I t e r a t i v a la venta y obtención de mercados. 
* Juzgo t a n capital pres tar atención á esta 
I valiosa clase de prodrcíos , que opino que 

_ dejar&e indirerenteme.nte su colo-
incremeiito á la sola iniciativa iu-

aiviüual. Esta será el aiiranque y el fin 
ZMa'"'"'""'" ' " ' ' ' ^ ' ' * ' fortificarla y des^ 

t,-r 

' í i -mo secretario que los obi-e 
e.ijih.-'tein 

• ío tainto, no pueden, dar su 
<•• «erviflo^-ioaiiHtar obligaitorio. 

i no pueti 
caoión é 

Muerte de Don Miguel Maura 
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AVIÓN . F M N C E S DEIÍBIBADO 
NORDDEICH 20 (12 n.) 

- Comunica el Gran Guartel General aiie. 
man., mn referencia al teatro cocititental de 
oiwraoioms, que un aeroplano de los alia-
c9os fué derribacfo por un avión de combate 
el aman. 

El aviador fué muerto y el observador 
hecho prisionero. 

-X- ->i- -X-

La escuadra inglesa ataca las cisslas de Me-
sopotaniiia. 

NORDDEICH 20 (12 n.) 
(Según noticiáis tu rcas ' .de icarácter pniva-

do,' en Ifi, oo.'-ta .d'a IVr,e.«opotlairaia tuvo lu­
gar anteayer un vivo encuentro en t r e las 
pooiciono^, l i b ra s y la art i l lería de los bu­
ques ingleses. 

Un barco inglés fué afcamzaido por u,na 
5̂1 añada turca y sufrió grandes desperfec­
tos ; los otros buque.» huyeron. 

Los voluntarios turcos a t aca ron las po.si-
ciones enemigas sobre ej Euf ra tes y el Ti­
gris, causando elevadas pérdidas á los in-
glesieg. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

la,-. t;'"-i?'í aae-ieración formuilo en orden á 

^ I.aci^ado^ ^^- ^^f P^'°y^°to de consorcio rl 

tafoÓmo' if^'-^y^^^O'^^^áepÓBito, francos, 

b e r á ° I ^ ? o , t i S l ? o ' m Z o t ' t o ' ' " f M ^ ^ ándu.«itn.a=! H-c-n^'í w^ltiimo, y tocante a las 

cional .las aTImenticit^ ¿ s t e S , ^ í ~ , ^T. 

Buques noruegos con oenírabando. 
AMSTERDAM 20 

Ell oomaindsinte .del submiarino alemán que 
detuvo a l v,a,por noruego ((Memento» dijo 
que había tenido noticia do que varios bu­
que noruegos habían salido con contraban­
do .de guer ra .de.stirJa,d'o á Ing la t e r r a . ' 

Manifestó e] comandante que «e le haíbía 
ordenado to,r.ped.ea,r á todos los barcos que 
hicieran la menor resistencia. 

Vapor sus'tM torpedeado. 

AM,'3TERDAM 20 
'Sf ha •i'^nido Doticia de que un torpedeiro 

íiihmáu ha torpedeaido y hundido é un vfli-
por .sueco, ignorándose ,más detalloa. 

La oaíisíruí3oi6n de submarinas. 
BERNA 20 

Tli-'\i llegado -í arica mecánicos, que han 
paraa.do u n a t emporada e a diver&as ciudades 
p.icr, an;.-,. 

Dice qu© actualme.nte los ansenales ale-
jr.ó.ics h'Cá'-.í dedicaido,; .1 la comsírucción de 
.sidjiíiaiiiiios. 

iSo"''-;.rr.iite r:i uu ;u--a. 
cru.cciro rápido. 

texti les las mecanic<>fi^cas y Qas químicas. 
Requisito previo de, la i^ayoría de és tas e,; 
la ampliación 4 perfeccf^amiento de l a . 
ciuencas carboníferas y sideíriirgieas 

Concibo, pues , como fun-^mental , sin 
e n t r a r ahora en de.cenvolvimie.n'b^- -̂,̂ 1 pro­
yecto d e ley t i tu lado déi ((DesaiioUo eco­
nómico» que, par t iendo de la confección del 
censo de la riqueza pialtpia, eetableaca. las 
b-'f.es para, la obtención aquí >de los t res 
millones de toneíladas de carbón que irti-
poi-tamos : ipara la t ransformación de par­
te de los ocho millones de tonela,das de 
hierro qtie se nos llevan e,n bru to y nos de-
yuelveii eJlaboradcs, y po ra la im,p,lantación 
o da-^phegue de aquellas otras r amas mai-
nufac tureras que aquí hallen condiciones 
apropiadas y al país in tere í* poseier como 
pa r t e que han de ser .de su ul ter ior sos,te-
mmien to y progreso.» 

anal se co.r)struye un 

NOTAS ^ SORIA 
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i.a feria. 
• SORIA 20 

Anteayer comonüó la, feria,, con u n a com-
cuw-encia g rande de compradores y id© ga­
nado. No obstante, debido á la escasez de los 
piensos, las transacciones son casi nulas . 

EJ O t o l ^ ^ d © la diéoesis. 

Ayer llegó eF Obi.spo de la diócesis p a r a 
asiptir á una reu.nión con .objeto ,de remei-
diar la crisis por quf a t raviesa la provin­
cia. 

Recibieíoa a,l "p'-etedo los señores viz­
conde de Eza, Oalmago y viarias Comisiones. 

Se e-speina.u impar tan tes acuerdos de la 
reunión. 

i^edidas previsoras. 
SORIA 20 

Bajo la presidencia del señor vizconde de 
Eza se^ h a ce.lebr3do una reunión magna, 
con objeto de es tudiar medidas previsoras 
p a r a cont rar res tar la crisis que con el in­
vierno se avecina, a causa de haberse p e r . 
dido las cosechas. 

PALMA 20 
A la edad de setenta y dos años ha f a . 

llecido D . Miguel Maura , rector del semi­
na r io mal lorquín, hermano del ex p res i , 
den te del Consejo. 

Anoche hab ía sido viat icado por el vi­
car io capit t t lar D. Antonio AJcover. 

E l fallecimiento de D. Miguel Maura ha 
producido hondo sent imiento. 

E l Sr . M a u r a recibirá cr is t iana sepultu., 
r a en el Monaster io del Centro Eucaríst ico, 
del que fué fundador. 

Sepelio del cadáver. 
PALMA DE MALLORCA 20 

Con ex t raord inar ia concurrencia se ha ve , 
rificado el ent ier ro de D. Miguel M a u r a . 

^ 1 cadáver ha necibido sepul tura en el 
Monasterio-Centro Eucarís t ico. 

» » ^ 
E r a el finado u n sacerdote virtuoso y 

ejenipíarísimo y un hombre' de gran cultura 
y de no menor rect i tud. 

iSu carác ter bondadosísimo y lo afable y 
sencillo de su t r a t o le captaa-on las simpa­
t ías de cuantos u n a vez tuvieron ocasión 
de ha.blar con él. Eiu B.aleares e ra respe ta , 
dísimo y querido de todos. 

Sacerdote por vocación, conaagrósie á ía 
practica deí bien e.u ell deseinipeño de sn ele­
vado ministerio, dedicando g r a n p a r t e de su 
actividad y ,su saber, qua era vasto, á Ha en­
señanza en el iSeanina,ri'0 Conciliar de Pal­
ma, del' que á \ j , sazón e ra rector. 

teus méritos y xir tudes hicieron que en va­
rias, ocasiones ñieiSa indicado para la digni­
dad é>iscopaI; pero D. Miguel M a u m ne,góse 
siempueNTOn enrvidiable modestia, para se­
guir haei(ák|o su vida ejemplarísima. '. 

La m.u,erte\^el sabio .sacerdote h a sido la 
muer te deil! justo. En. Pa lma de Mallorca el 
sentimiento iia sido hondísimo. 

A Dios Sres. de Maura, y especialmente 
al i lustre e s presidente cl<;l Consejo, d,,n 
Antonio, hacemos presímte la grande y sia-
cera p a r t e con qua nos asociamos ail home­
naje de dolor y simpatía que e.stán recibien­
do con motivo de .dsta nueva desgracia qua 
viene á sumirles en luto. 

ÑofiaAs 
DE BARCELONA 
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Detenidos, 

BARCELONA 20 
H a n ingresado en Ola cárcel' ilo,s sujatois de­

tenidos con motivo d© lio® suoe'sos de ayer. 
Los t res son radicales. 

La) bandera q|ue leil periódico «El Diluvio» 
envió á l'a manifesta.ción recibió dos baiSazos 
en la, refriega. 

VaiS»r que embarramca. 
Dicen de Eigueras que (& vapor «Antonia», 

de la .oíaisa Fábregas, embarrancó ayea-, de­
bido á la niebla reinante. 

ES vapor había salido de Oetto el sábado, 
oon deistino á Tarragona, y h a embaiTaaiicado 
en el sitio denominado Escollo Entsantadlo, 
cerca de.Ii cabo de 'Ci'eux. 

Los pasajeros resultaron salvos, pero deis-
eonfíasé de salvar ell Wuqiuie. 

to.s, ascensos y derechos pasivos, t ienen el 
módulo de los dios años para comphr en cada 
categaría condiciones d© tránsi to á Sla innieí-
diatj, superior, es lo cierto que implica ver­
dadera temeridad el in tento áe prolongar las 
situaciones más viables por encima diet pavo 
dm 'bi-eis-f Navidadels conseclitiyas. E n e-sto 
punto, como en tan tos otros, la convenien­
cia nacional choca con el interés de bande.ría. 
Convienen al país .Gobiernos estables, que 
suponen competencia, método, economía, Sâ  
bor útil ; convienen á los partido.s Gobietmos 
breves, -desgaistíí rápido de hombres, crisis 
frecuentes, múltiples improvisaciones die mi­
nistros con su consiguiente trasiego de fun.-
óbiiarios. Patr iót icamente intenté—y por ílaa 
t razas a u n intenta—ei Poder moderaidor pro­
longar lía vi,da 'de los Gobiernos ó de las si-
titaciones has ta el quinqu.^nio, que consti tuí 
yé Da vida constitucional de las Cortes. No 
obstaaite la inffluiencia decisiva qu© e l preisti-
gio d'e la Monarquía da al Soberano sobre 
lofe part idos, se h a frustrado siem^pre su pa^ 
triiótico designio. Si gobiernan 3os conserva­
dores oefrca de t res años, como ocui-rió con 
Maura, di monarquismo de los Bberales, in-
olu'so de lois ex ministros, mengua has ta el 
canto de un ,duro, ó degenera hasta conver­
t irse en mera ritualidad d-eCÍ cuilto exte.mo, 
y no impide que se solidaricen f.ueraas gu-
bernamentalle's oon los extranjeros interesa» 
dos en empequeñecernos y difamarnos. Si 
gabiie.man los libei'ales y, como sucedió con 
Oanalejas y Romanones, rebasan eCl límite 
crítico, entoii.ces son los conservaidores quie­
nes , cubriendo mejor las formas, y cohoaes-
tamdo su, impaciiencia con un (áego amor á 
Qa Corona, antes de resignai-se á esperar, 
pre'fierem áiibir suscribiendo los oprobios dlel 
veto revolucionario, p a r a convivir con los di­
famadores de ffa política que sirvieron hasta 
el momento mismo en que surgió la ocasión 
de remozar en ei! Poder el lacio entusiasmo 
de las olientela-s. 

De i&uertc que la jefatura del Sr . Dato 
era suceso descontado. Pei-.o ha sobrevenido 
en circunstancias t a n anormiaíJes, qne invitian 
á consiidlerar el momento de la pro.o3amaoióii 
liiisma y su trascendencia política. 

El momento. Nadie desconocerá que hlubo 
otros mas propicios. Pudo hacerse con nioti-
yo de la votación dfell Mensaje, en l a cu.alll in-
ciluso tuvo el Sr. Dato, bien que oon mnchas 
reservas explícitas, el voto del Sr . La Cierva 
y eO) de? SU.S amigos, que le han faltado ahora,. 
Pudo hiacerse al comienzo del con.fSoto inter­
nacional, cuando él Gobierno acertó á resis­
t i r el^ empuje de las izquierdas en favor de 
los aCiados y todbs los part idos plegaron slua 
banderas para" robustecer ante los extraños 
la autoridad del Ministerio. Puido hacerse 
tambá.én á raíz d'e aquella sesión en que €)1 
Congreso depositó su oomfianza en di Go­
bierno pa ra prevenir y atender eficazmente 
á la dfeifensa nacional. Claro es que en cuai-
quiera de estos momentos no hubiera, podido 
disimnlarse el aitifioio que la consagr.aai.óiii 
de Sr . Da to supone. Hlubiera quedado aü 
desnudo la intr iga obscura que triunfó al 
retinarse Romanones .del Poder sin Síquidar 
sus re'sponsabiládades por .eil avance máilitaj* 
sobre Tetuán y dejando in.d'otado. ell! Presu» 
puesto, y se hubiena con-ido el riesgo d e tu r ­
bal- oon una denuncia doméstica l a unanimi­
dad patriótica, t a n necesaria, para servir E'n» 
pi'smias obCiigajcioneg nacioniales. Pero al me­
aos hubiera tenido el alzaimiento 'Séi señor 
Dato isobre el pavés la gai larf ía d'e las deter­
minaciones espoiStáneas y el ambiente favo­
rable, si no de los graiudes éxitos, por lo 
miencs de l a ausencia dé ruidosos fraioasos», 
que, cualesquiera que sean los entusiasmo» 
que se finjan, desÉzan en el fondo de los 
espír i tus más aptímistas unía furtiva zozo­
bra . ¿ Cónio negar que eS fracrso UeSnem-
p.rés*ito es, de p a r t e .d'o los elementos más 
conservadores del país , el repudio de u n a po­
lítica .orgiástica en el orden administR^ivo, 
consecuencia inevitab'tó ¡del «olorofonno» y la 
«morfina» 'derrochadlos en'-, .estos dos años 
para 'aplacar resistencias y .agresiones qpe 
.cualquier Gobierno seguro de su fuerza hu-
biora conjimiado ó reduiádo apoyándose fran. 
camente en la opinión? 

Varios tropiezos 
¿Cómo negar qiíe la sitiuación moral de 

nu,eis.troB- organis'mos oficiales en Marmiecois, 
doirude últimaonente han ocurrido ^ e.piso'dios 

pero qii-« nadie d'fiisconoice en Eispaña, bas.< 
t a r í aa para. ímitilizax definitivamente la .si­
tuación que tiwo la desgracia de ver di_ 
su/elltos en sus manos prestigia» y dis'oipli-
naS indispe'nsableis pa.ra mantener nues t ra 
zona en régtm<>n digno de un Es tado á la 
moderna y no en aiiftf^uía do taifas ematl-
eiipadas de'l alto comiisaiio que repreisein'ta 
-la a'íito'rida.d de España P ¿ Oónlo desconocer 
que la aíídica jjrejgjHnta ha dos años formu^ 
l'ada por ell Sr. Sáílcíhe!5 ¿ e Toca «¿Quién 
manda en Marruecos?» va ofreei^ndo en di 
curso de estas calendas loe más «inieistrois 
enigmas ? 

¡jiCéimo negar, por último, que el estaido 
poíítieo d« Cataluña, dondo ee pugna por 
da r urna orientájei&l'lieonimioa realista 'á-litiá 
actuaciones ded Esitaido ecnffcfal, e»,* desde efue, 
cerradas la,s Coitee, quedaron eStiaii.cii.doe. los 
proyectos de zonas francas, de con»0,rBÍoi» 
ba<acaíÍOS y otrosí; de piayor ó menor fun, 
dam-.^nto t ra ían Cisperanzada á aquella re-
'gión; cómo megar, repito,, qne «i estado' de 
laj 'Opinión es allí, con relaoíoli at 'Gobierno, 
lo más hostil, ineiO'le.nte y fosco qué h&hiA, 
mos cono.cido desde kquciibs, lejanos tieiñipds 
en que el propio Sr . Dato fué injusta víc-¡ 
t ima -de t a n d'asaforada,&i malevolencias ? 

La oircumstancia de tener ©1 «Diario de 
Ta Marina» corresponsal especial en Baro^, 
C'ona me excusa, d e en t ra r en pormenores áe 
la agitación alK reinante. Bl heioho es que 
Has Socieida'des eiGonó.micaiSi baní to.matí'o .la 
iniciativa d'e owgaaizar uima gi'a.n protesta 
conti-a el Gobierno del Sr. D a t o ; la Prensa 
aifirma que en la importancia de l a protes­
t a es tán interesados el honor y el pomvenir 
de la r.e'gión,. No piensan resiig|narse> á que 
íes gobiernen quienes ca.lifiCan de «tejedo. 
res de sudarios» donde queda envuelta la ri-
qiueza d'e u n gran pa í s ; y ailgúñ periódico, 
de reconocida autoridaid en la regióla', aárma 
quie la jefatura del Sr. Dato será ti-unca. 

"d,a por .el paréntesis qne-aibren. el fracaso 
'del emprést i to y la protesta de Oatalluña. 

Lejos de mi ánimo el asentimiento á pre-
:pa,rativos t an belicosos, nd ,siquiera á la ju«" 
tifiíoación de las demandas que las fuerzíae 

, vivas de aquel país formulan. Pero ante los 
iheidho'S que aduzco: fraca'SO d'eil emprésti to, 
'situaoiótiD de nues t ra zona m'arroquí y agi-
itación catalana, difícilmente podrá ajdmitir 
¡nadie l'a oportunidad con que loa anjigos del 
|S r . Da to lian pro,clain,ado su. jefa tura en con, 
ísagración de lois éxitos aloanzaido.Sí. 

El Círculo Conservador por dentro 
La proclamación en sí misma también me­

rece aligúia análisis. Se tomó por pretexto el 
, nombramiento de presidente d'el Centro oon, 
servador, cargo por tradición vinculaido á 
lia jefa tura del part ido. E n esta ceremonia 
h a de verse sólo una tradición respetable. 
Lo que el Sr. Gonaáílez Besada llamó, según 
trc'po frecuente eiiii tales casos, casa solarie­
ga de los ooniserva'dores, ha- venido en el or_ 
Üen mater ial t a n á menos como en el po­
lítico la colectividad que en ella se cobija; 
seí reduce á 'un modesto piso amueblado, ©n 
la calle d,6 San Sebast ián. Nunca, ccp t r a , 
t a r se de gente a'ddnerada y d© gusto, tuvo 
al domicilio socia'l del part ido grandes es'-
plendores. Pero antaño estuvo aposentado 
en una casa señorial de la Carrera de San 
Jerónimo, de laei pocas que en Madrid os , 
teinjtaban orgulloso esouido en la fachada. 
Cuando allí se instaló el Gentío, en lais pos­
tr imerías del reinado de Alfo'Ufio X I I , can, 
saron cierta semsiación en el público los apa­
ra tos de la iluminación por gas que el Oírcu, 
lo montó en los bateoui'fcs; los antepechos 
afelpados que recubrían l'ais baranidiilais, lujo 
insólito entoo'ceis, y' lo® señores socios, eiir-
ohisteradoe y gravee, qu© platicaban de la 
cosa pública apoyados los codos en aq>uel 
fastuoso mullido. Entonce» era frecuente ver 
en t r a r ó sa.lir eiiu el portiailón de la noble casa 
á aJlgtma gran .figura del part ido qne aioau, 
dliillaba Cánovas, si no era el propio esta^ 
dis ta en persona; al cojide de Toreno, con 
sn aire de gran señor y sus lentes de oro 
chispeando aobi'e su faz rubicuñjda; al m a r , 
qiU'é® del Pazo de la Merced', alto, ceñudo, 
de mirada iirite,liigente y enérgica; á D. Ale­
jandro Pid'al, con su barba de apóstol s u r , 
cada por alguna cana p r e m a t u r a ; á Romero 
Robledo, locuaz, expans'ivo, atraye.nt©, con 
sin es.oo.lta d'9 húsares ; á Silvela en plena 
juventud, resguardando siempre l'a aristo­
cracia de su espíri tu deíi oonta'oto con la 
turbamul ta , mediante aquella soinTÍ,S'a irónd, 
ca, no enisombrecida tod'avía por la amar­
gura de los desen,gañas irrem.ed'i'ableBí; á don 
Fleimaaiido Cois Gayón, con su t raza de viejo 
capi tán de Pl'amdes; á Villaverde, im'petuoso 
de ademanes, vivaíz de ges to ; ta l vez á Dato , 
giozando las mieles de la pr imera acta, y 
sin duda al cando de Bs,teban CoUantes, 
hombre maduro ya, que a,legraba con chistes 
suibiditois de ooil'or las te r tu l ias de la pollería 
dell Círculo. , <*, 

Se avenía, sin embair'go,! míi,lí'con las h á . 
bitas mundanos de colectivid'a'd tain' selec­
t a , la, vida del Casino polít ico, ' con eu vaho 
de CJom.ités callejeros, supervivencia de los 
ant iguos Cfebs donde los pa.rtidos avanza, 
dos babíaní forjado los cajmbios políticos, 
traisioenidentales, dle'l) último 'teírcio diel' si­
glo XIX. Y sea Por esto, sea por el desarro­
llo de otras Sociedades, como*̂  eJ Oaisino, el 
Veloz Oi'ub, La Peña , e t 4 | qne, neutrales 
en política, admitían en grl | ta ccÁivivencia á 
lo más gi-anaido de la sociedad madrileñ.i, 
aislándofo un poco de las olientelae de cesan­
tes y preitanidientas; sea .también porque 
cada personaj'e do nota tenía su ter tul ia de 
íntimos y alcanzaban mejor cotización p o , 
líti'ca estas asiduidades qne, lafe; del Círculo 
común, ello es que semejariteis| institucio'nes 
vinieroa entre nosotros á ..grain desmediré. 
Ni la imiplantación de'l sufra&o ánivereal, oon 
su comipllioa'da mecánica de muñidores, inter­
ventores, servicio de censo, étcft, logró vigo, 
rizaa'lais. El Oíroul'o consenvad'or siguió la 
snierte de sus congéneres. Lois más recalllci-
t ran tee asidiuois desertaron (de él para engro , 
'Sar las tertulia® del salón de conferencias del 
Comgres'O, abierto al estado llano de to'das 
las colectivi'dtades políticas. Re,forinas urba­
nas exigieron deiS'pués l'a denlolición d'el an_ 
tiíguo local, y entonces fué cuando ©1 Círcu­
lo coinservador sie instaló en la callejueira de 
San Sebastián, en t re la plaza del Ángel' y' 
la calle de AtO'Cha, frente á la Iglesia que 
d'a nombre á la calle, en un caserón diel vie^ 
jo Madrid, donde antaño éstuv^'eron las co-
vacJiíuefllais d© la Deleigaición de Hacienda. 
Ni d'urante Eia jefa,tnra de M'aura, n i oon la 
presunta d'el Sr. Dato, a.noi'.'x coaíiiniaQa, 
lagróse aiciivaír Ja vida corporativa. Costaba. 
Dios y ayuda que los propios senadores y 
diputados de la Agrupaci'in figurasen en la 
lista de los socios; y no haWa poder liu. 
mano ni divino que les d'eoidiess á frecuen­
t a r aquellas sailones donde lo más del año 
bo!5tezaba'n los ujieres á sus anohas. Pues el 
ofrecimiento d© la presidencia d© es te 
Círculo ha sido la ocaisión para disoem'ir 
el' Br. Dato la jefatura de la hueste . 

Función casera 
El 'acto celebróse, como es na tu ra l , en f i -

mililai, pues ©na fiesta de regodeo y congra­
tulaciones ín t imas . Limitóse la ceremonia 
á t res pequeñas plá t icas . Hab ló e i presiden­
te del Congreso, Sr. González Besad», paira 

' ñor Dato ' hab ía sido ©noa.gado p''>r Su Ma-
'jeistad de formar Gobforno, el' p .wtido tenía 
ya jefe. P a r a el presüdente d'?l Congreso ©1 
otorgamiento del Poder po r la Coroi-a mi-

,pone ila jefatuiia. Teoría es ésta nc t c r i i-
mente errónea, ¿lorprendente en qaien,. 

' apa r t e su ta lento y cul tura, representa por 
¡el cairgo que ocupa la ci.m.a de l a soberaina 
nacionail, r a s a n t e con las gradas del Tr 1-

,no . Unos h a n creído ver en. semejante afi •-
Smaaión ti.n homenaje a l Rey; otros u n a in-
jdicacióji á,. Da to de que la jefaf/ura idu,'.ará 
•lo'iqaie 'la, CoroilL tairde en dei'^dgnaT otro jefe 
de Gobierno. R.^spetaii'do la ve rcadera in­
tención diefl orado' ' , reconozcamo-i que en 
España vivimos, .'¡Jí^-uierai sea im,pi.'"rfcc(tíi>-
mrtiée, « n un régiiinen d° cpiuión pi''b3'i>ca; 1 

'.esta cpinf'óa enoaTia .en los par t idor , y son 
' é,stos los que l ibrement», a n previas, iii-
'diic^cionas del Centrb, - eb\T:en la rcpre'senta-
• (áén 'Süpremla d e 'su pcáfíioa. La Corona 
|ptt«cfe y debe nombrar librsf.mente sus m"-
ni«tro,«; ooibo los caudillos, con igual K-

, har tad , elegir ó 'diepomeír S'Us Jefes. De otro 
.modo, el Podler Moderador se conver t í - ía 
en impulsor ; de armónico pasr 'ría á beli-
gerainte complicado e'n. las r ivalidades, d i s -
cordía.s y ,a3n.Licio,nes dfe los bandos políticos. 
Ta.inbién regíultaría, con la tesis de! '.-eñoí 
GonzáSeiz' B'a<i;!da, ' qu© qnicnaj )ron igual 
lealtad á la Corona que los favorecidos en 
el honor de la designgción discr£'pa.=eri, no 
obstante, en .puntos que< a tañen á la direc­
ción permlasruente de la calectividad, ó ha ­
bían de someterse. burla,n,do lw¡i esp-eranzae 
'de l a opinión que representan, con da ño dé­
la propia insti tución monárquica, ó h i b í an 
de parecer rebeldes á ella, con mengua po­
sitiva de la. misma fuerza ^oberniTute. 

No h a sido és-te el casoí d e ahora. Unic'a-
, mente el afán d© mantener la ficción de qufe 
-el Sr. Dato represaiiita al pa r t ido ccnserva-' 
dor pudo ínspifar a'firmación tk.n reñ ida con 
la realidad y con h, saina doctrina .constitu­
cional. Lo cierto es que ©1 p'artido conser­
vador quedó roto en Octubre de 1913, <man­
do ,se te impuso la rectificación de la po ' í t i -
cai qne hasta laq.uel miS'mo momento haoía. 
defendido y proclamado. IJna gran m a t a 
de opinión y una p a i t e del E'^tado Mayor , 
representado por M a u r a , AUendesalazar, 

'Rodr íguez San Podro, Osm.a, marqués de 
Figueroa y tlierva, e,n cierto modo, no 

.•aceptaron la rectificación; en cambio, la sTis-
oribió y l'a p rwt icó la- o t ra par te , repros;en-
tada miás sííñafoda-mente por DíT.to, González; 
Besada, Sánchez Guen-a, y á r l t i m a hora, 
también por Sánchez de Toca, a quien 
las graves ««.ponsabilidadcs d© eu-->cder ai 
general AzcárragT en I1 presidencia de la 
Alta Cámara, pa -a la cual acaba de se'r d t̂-
signado por Su Maje-atad, han dado la Oía-
r ividente intuición dol rumbo á í-eguir t r a s 
largos años de independencia soiMtari,a, ric-a 
en hondos estudios d© filosofía políti'ca q u e 
lo colocan á la cabeza de la m-eritalidad do 
su bando. Discreto y cauto el Sr. Sánchez 
de Toca, no obstante representar al Poder 
Real, tanto en 'Su condición de senador vi­
talicio como por su cargo de prss>ideute dí;'5 
Sen'a'do, con tantos t í tulos obtenidos, t u v o 
buen cuidlaido de no suscribir la doctrina, 
de su colega ©1 presidente del Congreso. No 
enlazó para, nada la j e f a tu ra oon las detej--
minaciones de la Corona ; cuidó, por e'l 
contrario, de aludir al legítimo origen d© 
esa dignidad, hablando del ((insi'=ten.te 'an­
helo de las organizaciones provinciales pal a. 
que so oefiebrara la proolamaclón de' jefe» 
y de lo que repr'C;jentan en la vida iní.ir-
na del par t ido (dos plebiscitos d© la pre­
sidencia jefa tura». 

El Sr . Dato aceptó el honor que se tó 
ofrecía con encarecíinientos sinceros de lee 
pesadumbre que .para sus fuerzas supone-
tamaña, carga. Afirmó después, consecuente 
con la ficción a,ntigua, que .©1 p a r t i d o quedür 
ba in tegrado bajo su dirección, y como d© 
costumbre, invocó las circiin&tancias p a r a 
la unión patr iót ica d© todas la» •voluntades,, 
unión, por cierto, que la jefatttna procla­
madla rompe definitivamente. No .acoínipa-
ñó al Sr. Da to la fortu.m, acaso tiampooo 
la modestiía, cuando comparó su situacióri 
personal can la d© sus antecesores en e i 
puesto die .director que ahora ocupa. Cua-
le&quiemai que fueisen los re t ra imientos se­
ñalados e-n torno 'de aquéllos, lo consiguier-i. 
Cánovas con sn inmensa autor idad 'de ros.-
t au rado r del Trono. Silvela, con sus ex­
quisitas pnlcritudeis éticas, y M a u r a con el 
impersonalismo con que regentó ol p i r t l d o , 
no es pa ra invocado ahora, dist intos oo'mo 
son loí hombree, variadísimas como están 
las circunstancias. 

_ Pei-o apar te las condiciones personales, 
sin escatimar al Sr. Dato las que le a t r ibu í 
yen sus admiaia,dore'9 más fervorosos, unas 
cuantas cifras bas tan p a r a evidenciar las 
condicionas en que l a proclamación, se 
hace, reflejo 'de .aquellas en que ha veniSo 
incubándose. Se adhirieron á la je fa tura 
180 diputados y 108 senador-es ; el Congre-
m se compone de 410 miembros y el Senado 
de 360. Ni en una ni icn otjia Cámara t iene , 
pues, el Gobierno maj'oría absoluta. Y si el 
prolongado interregno par lamentar io no 
fuena' s íntoma d© flaqueza, no dejaríaai 
duda sobre ella las gestiones que se ha­
cen oer-ca .dtel Sr. La Cierva para que pase d e 
cons'ervador resignado á conservador 'Satis­
fecho, bajo la j e fa tu ra del i lus t re presi­
dente del banquete de jóvenes i rredentos. 

Comida hecha, compañía deshecha 
Tócame abona hablar de la trascendencia 

del acto. Po,oo espacio quí'dia; sobraría, no 
íLa t ras-

gravísimos, que el patr iot ismo veda relatar , i dboir que desde ej momento em que el se- imauristas 

obstante, por mínimo que í i 
cendencia? Ninguna. E], «suceso d'e la calle 
de San Sebast ián», como dice la Prensa 
hostil al Sr. Dato, es unía prudent ís ima O Í -
denación doni'éstica p a r a hacer frente á 
eventualidades del pos-venir. Lo verdade­
ramente tracoendental fué l a crisis de Oc­
tubre . En ella quedó deshecho el par t ido 
oonsiervaidor ; y la part 'e de él t r aps i to r i i -
mente beneficiada con el mando ves'© .ahora 
condenada á gobernar sin fuerza propia, 
pidiendo la orden á ilos libérale-' y repu-
blica,no8. Ni el patr iot ismo, ni el ta lento 
de los gob6rna,n,tes pueden nada contra las 
fatales consecuenciab do este yerro. El tiem­
po dirá lo que ha de esperar la nación d© 
la nueva j'eifatura cuando le falte la ú n i c t 
fuerza que pose© has ta ahonai: Ja «Gaceta». 

Madrid-Julio. 

BARRIO INUNDADO 
SERVICIO TELEGRÁncO 

ZAMORA 20 
Es ta t a r d e h a descargado sobre esta ca­

pi tal u n a horrorosa tormenta . 
Las aguas alcanzaron 70 centímetros, inun-

. dando gran p a r t e del barr io de San Lorenzo. 
^ No han ocurrido de.sgracias. 

Las próximas elecciones 
SERVICIO TELEGRÁncO 

"" ~~ A LOO Y 20 
Prepáiíase con g ran entusiasmo la lucha 

pa,ra las próximas elecciones municipales. 
'Considérase posible una inteligencia e n t r e 

radicales y conservadores contra liberales v 

Is.di.spen.sai-
profeb.iaiia.3es
eStiaii.cii.doe
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Nf LA CUESTIÓN 
DEL PAN 
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LA' JUNTA DE SUBSISTENCIAS 
Q. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

UNA CAMPAÑA SINDICALISTA 
——«—— 

E N P U E R T O L L t A N O N O S E H A D E C I L A . \ L O Q U E O P I N A E L G O B E E - N A D O B C I V I L 
E A D O L A H U E L G A G E Í N E K A L í - < > -

„_,^™ / I JEii vfM d e n u e s t r o s ú l t i m o s n ú í n e r o s p r e , 

, I g u n t á b a m o s a l S r . iSanz E s c a r ' t í n ¿i o b r a b a n ' ' 
\ e n p o d e r d e lia J u n t a d© S u b s i a t e n o i a s l a s 
j e s t a d í s t i c a s d© t r i g o s y i i a r ina® q u e h a y ©n 

M a d r i d . 

2Q I E l d i g n í s i m o g o b e r n a d o r c iv i l n o s d i s p e n -
_ ,, , , T, i 1. • f só h o y el h o n o r d e c o n t e s t a r n o s . 
E n tos nanel lps v e n ©1 fpuerbo h a r e í - r T T A j a i • j . x-

, , , 1 * 1 1 ^ T i (t- L a J u n t a d e « u b s i s t e n c i a s t i e n e e n s u po.-r 
a-aldo d u r a n i t p t o d o e l d ía c o m p l e t a i io rmaW. , -.^^ *„,!„„ i„ , i j j ^ j • j •_ • 
, , T - , 1 i -, • m !_•' ' "*i^ t o d o s los datos , de e x i s t e n c i a s d e t r i g o s 

d a d , r e a h z a n a o s e l o s t r a b a j o s . T a m b i o n s e j ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ j ^ p r o v i n c i a d e M,ad r id , « p t r o 
l i a t r a b a j a d o e n l a c a r g a y d e s c a r g a d e l o s f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^^ ^^^^^ ^^ ^^ ^^^^ ^^^^^^ ^ ^^ 

TICAS I DE GUERRA 
Y DE MARINA 

1 LA ACTITUD DE LOS RIGMALISTAS CATALANES 

LAS DECLARACIONES DE LEMA A M. LONG 

L a 

GIjON 
¡wE'Jga m a r í t i m a , 

G I J O N 

b u q u e s . 
A l g u n o s o b r e r o s p e r t e n e c i e n t e i s á l a S o ­

c i e d a d L a U n i ó n M a r í t i m a , s e h a n p r e s e n t a d o 
p i d i e n d o t r a b a j o á los p a t r o n o s , lois c u a l e s 
s e nega ron i a a d m i t i r l e s á p r e t e x t o di© ha,_ 
l l a rBe c o m p l e t a s l a s t r i p u l a c i o n e s d e l o s 
h u q u e s . 

Dossieníos huelguistas. 
G I J O N 20 

iSe h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 200 o b r e r o s 

tomplaados e n i®S . t á U e t e t d& J a i »C;p¡nsti,uctQpi 

•ra Gi jca iosa . ' ** 

Informes ofidalss. 

c a p i t a l » . 

¿ A q u é se d e b e e s t o ? T r a t a r e m o s * d e ave -" 
i r i g u a r l b , y n o s p r o p o n e m o s v e r s i , m á s f e ­
l ices ©n n u e s t r a g e s t i ó n q u e l a s a u t q r i d a -

, d e s , c o n s e g u i m o s d a r u n a e s t a d í s t i c a a p r o „ 
x i m a d a . A e s t e fin v i s i t a r e m o s l a s f á b r i c a s 
d e h a r i n a s y los d e p ó s i t o s -de t r i g o , s i íes 
q u e s u s d u e ñ o s n o c i e r r a n l a s p u e r t a g d e s u 
casa a l p e r i o d i s t a y se ¡ p r e s t a n á f a c á l i t a r 
los d a t o s q u e p r e c i s a m o s y q u e n o c r e e m o s 

' t ^ g a n i n c o n v e n i e n t e em q u e el p ú b l i c o s t p a . 

El S r . S a n í E s c a r t í n . 

S u a c t u a p i ó n e n e s t i ^ ^ a g u n t p . h a s i d o - h a s t a 
G I J O N . — ^ A y e r so t i - aba jó e í i ' « ' p ú e í t o ' . Lois , a l i o r a a f o r t u n a a r s i m a . ' " * ' *" "•"' '"" ~ ' ' 

« H a y c i e r t a s m e d i d a s á l a s q u e n o se p u e _ 
d e a p e l a r — n o s d e g í a e i . ^ e ^ g f g o b e r p a d o r — 
s i n o e n ,casos ex t i e imos . C l a r o e s t á q u e l a 
l ey d e S u b s i s t e n c i a s n o s c a p a c i t a p a r a l le­
g a r liafíía l a i n c a u t a c i ó n d e los _ d e p ó s i t o s 
c a s o n e c e s a r i o ; p e r o c o m o hagjía,, ateora» n o 
se l i a p r e s e n t a d o , n o h e m o s n e c e s i t a d o a p e . 
l a r á esos e x t i - e m o s ; p e r o s i ^ f u e r e p r e c i s o , 
s i l a s c i r c u n s t a n c i a s m e o b l i g a s e n , y o n o v a ­
c i l a r í a n i , p o r u n m i n u t o e n h a o o r u s o d e 
¡las f ' a c u t a d e s q u e l a ley m e c o n c e d e , p u e s 
e s m i , c r i t e r i o q u e , s i b i e n l a s - a u t o r i d a d e s 
v i e n e n o b l i g a d a s á o t e a » s i e m p r e con te¡m„ 
p l a n e a , e n c i e r t o s momien tos o b l i g a c i ó n s u y a 
e s o b r a r con g r a n e n e r g í a . Y o e n t i e n d o — 
d e c í a el s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l — q u e los t a h o ­
n e r o s p u e d e n , d a n d o e l p e s o e x a c t o , v e n d e r ^ 
eil p a n , s i n p é r d i d a s , á los s i g u i e n t e s p i e . 
c i o s : 

Candeal.—Kilo, 0 ,48 p e s e t a s ; l i b r e t a , 0 , 25 ; 

p a n e c i l l o s d e 176 g r a m o s , OjlO.» 

O f e r t a s . 

N o s d i j o e l S r . iSanz E s c a r t í n q u e h a r e -

p i i r o n o s m a r i n e r o s s e h a n megodo 'á a d m i t i r 
á ios o b r e r o s dé l a U n i ó n M a r í t i m a , á p r e ­
t e x t o d e q u e t i e n e n ^ c o m p l e t s » « u s d o t a ­
c i o n e s . ^ 

E n l a c a n t e r a " d e Oi-doña f u e r o n "despád i -
d o s u n o s o b r e r o s q u e p r e t ^ n d í a n ^ a s o e i a r s e . 

S u s c o m p a ñ e r o s ' h i c i e r o n c a u s a común ' c o n 
eiíGs, y los o b r e r o s a c o r d a r o n d e c l a r a r el b o i , 
co^ á d i c h a c a n t e r a . 

E n L e i i g r e o c o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n s i n d i c a ­
l i s t a , s i n q u e e n e l m i t i n d e a n o c h e h u b i e s e [ 
u n a n i m i d a d e n t r e l o s o b r e r o s . . 

OVIEDO 
C a n t e r o s d e s p e d i d a s . 

O V I E D O 20 '' 
U n g r u p o d e o b r e r o s c a n t e r o s h a s ido 

d e s p e d i d o d e l a s o b r a s d© l a c a n t e r a « A b o n o » . 
L a <3Ausa,_del d e s p i d o p a r e c e q u e ee e l h e ­

c h o d^ i ( |ue^lbs ;Cifckjdos " o b l a r o s se h a b í a n . ' 
a b o o i a d o . 

L o s c o m p a ñ e r o s de, los deispcdid'os, j i o r so_ 
l í d a r i d a d com ' f f loá , -abs t i idonarc í i i M t r a - j ¡ 

"bajo. ' > ' * 

L o s oibreros q u i e r e n d e c l a r a r e l b o i c o t á 

'los d u e ñ o s d e l a c a n t e r a « A b o n o » . 

L o s f u n d i d o r e s . 

E n t r e p . a t r o n o s y o b r e r o s fumdid'ores s i ­
g u e n celebrándoiS© reun ione i s e n c a m i n a d a s á 
e n c o n t r a r u n f ó r m u l a q u e solueion© el con_ / 
flicto. 1 

L o s o b r e r o s h a n r ec ib ido o f r e c i m i e n t o y 
pioipos^'cionei-í p a r a t r a b a j a r e n F r a n c i a , h a - ^ 
b i^n . l o a c o i J a lo ^a Suc i edad p e d i r i n f o r . ; 
m e s a n t e s d e a c e p t a r . 

LANGREO' ' 
A g í t a c i c n s i n d i s a ü s t a . 

L A N G R E O 20 

L a a g i t a c i ó n e i n d i c a l i s t a e n L a n g r e o c o n . 

t J i i ú a c r e c i e n d o . 

A n o c h e o e i e b r a r o n u n a r e u n i ó n l o s o b r e ­

r o s d e l a z o n a m i n e r a L a FeUgucra , n o lo_ 

g r a n d ' o l l e g a r á u n a c u e r d o . 

CREVÍLLENTE 
L o s hüs ido res . 

O B E V I L L F i N T E 20 

S i g u e s in resoS/ver l a h u e l g a p l a n t e a d a porr 
itos o b r o r o s h i l a d o r e s , q u e e s t á n s i e n d o s u s ­
t i t u i d o s e n l a s 17 f á b r i c a s d e O r e v ü l e n t e 
¡por h i l a d o r a s m e c á n i c a s . 

L o s h u e l g u i s t a s s i g u e n r e c i b i e n d o l a s d i o . 
t a s d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , y 
n o h a n sallido d b s u a c t i t u d ' pací f ica q u e deis-
d e ' n n pir incipio a d o p t a r o n . 

A y e r l l egó d e M a d r i d V i c e n t e B a r r i o , qrue 
v i e n e á v e r s i p u e d e r e s o l v e r al p e n d i e n t e 
confl ioto d e h i l a d o r e s y e s t e r e r o s . 

PUERTOLLANO 
," P U E Í R T O L L A N O 20 

A p e s a r d e los a laTmante® r u m o r e s c i rcu_ 
l a d o s e n p a s a d o s d í a s , h a , t r a n s c u r r i d o eO! 
d e h o y s in q n e los • m i n e r o s h a y a m ido » 
l a h u e l g a g e n e r a l . 

E n u n m i t i n c e l e b r a d o a y e r t a n d e a c o r d ó s e 
quie m a n c h o á M a d r i d n n a . O o m i s i ó n qu© 
¡habUará con e l p r e s i d e n t e de l Contsejo p i d i e n ­
d o e l a r b i t r a j e d e l I n s t i t u t o dfe R e f o r m a s 
S o c i a l e s . 

R e i n a t r a n q u i l d a d ; p e r o s e h a n concen_ 
t r a d o , n o o b s t a n t e , v a r i a s p a r e j a s d e l a b e ­
n e m é r i t a , 

ALCOY 
U n h u e l g a . 

A L C O Y 20 

S e h a n deolaraido e n h u e l g a l o s o p e r a r i o s d e 

B . R a m ó n C a s t a ñ e r , p o r haiber s i d o d e s p e d i ­

d o u n o b r e r o . 
E l a l c a l d e h a oficiado a l p a t r o n o p r e g u » . 

t á n d o f o si a c e p t a los b u e n o s oficios d e l a 
J u n t a d e R e f o r m a s S o c i a l e s . 
, . _ — _ _ ® _ _ — . . _ _ 

DE ÍISTRUCfíÓI PUBLieA 
H a b l a n d o s o n e! d i r e c t o r d e B e l l a s A r t e s . 

E n c o n v e r s a c i ó n q u e los p e r i o d i s t a s sos­
t u v i e r o n c o n e l d i r e c t o r d e B e l l a s A r t e s , 
S r . P o g g i o , e n su d e s p a c h o of ic ia l , e s t e m a , 
n i f e s t ó q u e h o y q u e d a r á u l t i m a d a l a cues ­
t i ó n de l t e a t r o R e a l . 

P a r a l a e x p l o t a c i ó n d e i R ^ g i o col iseo s"© 
a n u n c i a r á c o n c u r s o , a d m i t i é n d o s e p r o p o s i . 
c l o n e s d u r a n t e u n p l a z o b r e v e , á fin d e ga_ 
n a r e l t i e m p o p e r d i d o . 

B í S r . P o g g i o m o s t r ó á l a s p e r i o d i s t a s l o s 
d o s p r i m e r o s c u a d e r n o s de l ( (Catá logo M o ­
n u m e n t a l d e E s p a ñ a » , m a n d a d o f o r m a r r e . 
c i e n t e m e n t e . 

C o n s t i t u y e u n a p r i m d r o s a r / o b f a . d e m é r i ­
t o y v a l o r i n d i s c u t i b l e . 

L a s e n t r e g a s r e c i b i d a s c o m p r e n d e n á l a s 
p r o v i n c i a s d e Á l a v a y p a r t e s , d e , l a d e A v i l a . 

Aiémlcos, lerflosos, Neiirasíétticos 
y c u a n t o s s u f r a n a b a t i m i e n t o p r e m a t u r o , 
t o m a d l a « N E U R A S T I H A » C h o r r o , 

PRESIDENCIA 
E l S r . D a t o de«p,pchó a y e r m a ñ a n a c o n 

S . M . , q u i e n l e i n d i c ó q u e e l C o n s e j o d e 

Máii¡°í..r-o& g i -o i id ido p o r ci s© c e l e b r o h o y a 

i a s d i ez , y i^odi". . 

Ei «fa je d e M e l a u i a d e s A l v a r e z . 

D i j o e l p r e s i d e n t e q u e n a d a s a b í a a ú n 

d e l r e c i b i m i e n t o d i s p e n s a d o , e n P a r í s a l 

S r . A l v a r e z . 

•Po r l o q u e l eo e n l a P r e n s a f r a n c e s a , 

veo q u e h a n desa jpa reo ido l a s s u s p i c a c á a s 

sol)re a p r o v i s i o n a m i e n t o d e s u b m a r i n o s . 

L o d e Barcrs iona. 

N e g ó e l S r . D a t o fuese c i e r t o q u e e l se ­

ñ o r A n d r a d e h u b i e s e d i c h o q u e e n lo s u o e . 

s ivo n o a u t o r i z a r í a m a n i f e s t a c i o n e s . L o q u e 

s í tr¡g,j e s q u e n o se p u o ^ e n . c o n s e n t i r m á s 

m a n i f e s t a c i o n e s 'en l a f o r m a c e l e b r a d a a y e r . . 

. - • LJOS a r t í c u l o s d e C a m b ó . 
P r e g u n t a d o e l S r . D a t o s i h a b í a l e í d o el 

tílltimo a r t í c n l o d e C a m b ó , m a n i f e s t ó q u e 

sólo u n e x t r a c t o ; p e r o q u e s e p r o p o n í a l e e r 

l a t radiMJción q u e h a h e c h o E L D E B A T E . S o n 

d o c u m e n t o s , d i j o , q u e se d e b e n g u a r d a r p o r 

s i h u b i e r a q u e u t i l i z a r l o s c u a n d o se a b r a n 

l a s C o r t e s . 

GOBimCION 
A y e r al m t ó í o s i í a . 

M a n i f e s t ó A S r . S á n c h e z G u e r r a á m e d i o ­

d í a á fas per i í id is ta . s q u e e n M o n d é j a r (Gua^ 

d a k j a r a r ) c u e s t i o n a r o n anoche^ dos n i o z p s ^ e n 

n n , . l í a i ^ , s i e n d o d e í e n i d o s p o r l a ( í í a r d i a 

c iv i l . 
D o s c i e n t o s m o z o s de l p u e b l o o b l i g a r o n á los 

civüeí? á s o l t a r á los d e t e n i d o s . 
S e h a r e c o n c e n t r a d o l a G n a r d i a c ivi l e n 

(previsión d e q u e o c u r r a n desó rd t enes . 

c i b i d o i m p o r t a n t e s o f e r t a s de c a s a s d e S a n , 
t a j i d e r q u e s e b r i n d a n á t r a e r á M a d r i d 
t r i g o y h a r i n a s á p r e c i o s o n á s b a r a t o s q u e 
los dol m e r c a d o d o a q u í . E s t a ofer. ta s e d e b e 
d e t e n e r m u y e n c o n s i d e r a c i ó n j a r a e l c a s o 
en q u e se i n t e n t a s e 1» s u b i d a i n j u s t i f i c a d a 
d e l p a n . 

P a n e c i l l o s á 15 c é n t i m o s . 

E s c u r i o s o 1» quie oouri-e e n minchas c a s a s 
d e c o m i d a s d e M a d r i d , d o n d e c o m e n o b r e -

', r o s . N o s a b e m o s p o r q u e , los h o s t e l e r o s c o . 
'. b n a n á 0 ,15 p e s e t a s e s a s m i n i a t u r a s d e p a -
' nec i l l o s . 

¿ S e p u e d e otol igar á los p a r r o q u i a n o s á 
'i e ^ to? (I T i e n e n d e r e c h o á c o b r a r ese s o b r e . 

pi-ecio d e c i n c o c é n t i m o s ? ¿ Q u é o c u r r i r í a s i 
a l g u i e n n o se p r e s t a s e á ese a b u s o ? 

T a h o t i a s denuno ia idas . 

S e g ú n d a t o s f a c i l i t i d o s h o y e n e l A y u n -
, t a m i e n t o , h a n s ido d e n u n c i a d a s p o r e x p e n . 
• d e r p a n c o n f a l t a m a y o r d e 150 g r a m o s e n 
! k i l o l a s t a h o n a s de l a c i U e d e S a n J o a q u í n , 

n ú m e r o 7 , y S a n t a B r í g i d a , 6. 

e s t o , d e c í a em el C o n g r e s o \m d i p u t a d o ca ­
t a l á n - a n t i d i n á s t i c o : 

— N o s o t r o s , e n B a r c e l o n a , r e c i b i r í a m o s á 
D o n A l f o n s o c o n t o d i o í a se d e c o n s i d e r a c i o , 
n e s y rG=petos, como p r o c e d e y o b l i g a l a 
b u e n a c r i a n z a ; p e r o s e r í a m u y do loroso p a r a 
e l s o b e r a n o v e r cómo m i e n t r a s á él s e l e 
a,gasajafoa y o v a c i o n a b a , á s u p r i m e r m i n i s ­
t r o l e n e g a b a n el s a l u d o h a s t a los m i a m o s 
m o n á r q u i c o s . 

El reglamento de la industria textil. 
O t r a d e l a s g r a v e s d i f i c u l t a d e s con q u e 

t r o p e z a r á e l G o b i e r n o e n l a s C o r t e s es el 
r e g l a m e n t o d e l a i n d u s t r i a t e x t i l q u e e l 
I n s t i t u t o d e R e f o r m a s S o c i a l e s h a r e s u e l t o 
d e c o n f o r m i d a d con l a s p r e t e n s i o n e s d e los 
o b r e r o s . L o s p a t r o n o s n o q u i e r e n hacjer dfe. 
j a c i ó n de s u s d e r e c h o s , y f o r z o s a m e n t e ese 
r e g l M i e n t o s e r á d i s c u t i d o y a q u i l a t a d o e n 
t o d o s s u s e x t r e m o s , y a q u í s u r g i r á e l con ­
flicto i n m e S i a t a m e n t e . 

La jefatura de Dalo. 
N u e s t r o a m a b l e c o m u n i c a n t e n o s d i j o q u e 

e n C a t a l u ñ a e e h a b í a jnzga ido l a d e c l a r a ­
c i ó n d e la j e f a t u r a de l S r . D a t o como u n 
a c t o p r e c i p i t a d o , h e c h o s i n p r e p a r a c i ó n , y 
q u e e l S r . B e r g a m í n a r r a s t r ó á él p o r el 
n o m b r a m i e n t o d e p r e s i d e n t e de l S e n a d o , h e ­
cho á f a v o r de l S r . S á n c h e z d e T o c a . N o s . 
o t r o s , e n C a t a l u ñ a , c r e e m o s q u e B e r g a m í n 
y S á n c h e z G u e r r a t i e n e n m i e d o á u n G a b i ­
n e t e p r e s i d i d o p o r el S r . S á n c h e z d e T o c a . 
E s e G a b i n e t e s e r í a p a r a no&otros g r a t í s i m o , 
m á x i m o si e n t r a b a n á f oí m a r p a r r e d e é l los 
S r o s . C i e r v a y G a b r i e l M a u r a . 

La Junta ^ exportaciones. 
C o n p e n a - v e m o s los c a t a l a n e s q u e esa 

J u n t a n o h a c e l a b o r p r á c t i c a n i n g u n a , y c a , 
min.a , p o r l a i n e x p e r i e r i c i a d e a l g u n o s d e 
^us voca l e s , s i n r u m b o n i n o r t e . 

¿ H o j a c iandles t ína i? 

S e n o s a s e g u r a h a c i r c u l a d o p o r - B a r c e ­
l o n a u n a h o j a c l a m d e s t i n a c u y o c o n t e n i d o , 
d e r e v e l a r u n e s t a d o d e o p i n i ó n , e n t r a ñ a . , 
-<a g r a v e d a d . A l g u n a d e e sa s h o j a s , a f i r -

„ , , , , . . , j . ^ „ ! m&n, so La r e p a r t i d o p o r S f a d r i d . 
E l s u b s e c r e t a r o h a m a n i f e s t a d o q u e n o e s i _ , . . ,, „ 

e x a c t o lo q u e a l g u n o s p e r i ó d i c o s d i c e n r e f e . ' ^ , ^ 1 . m i n i s t r o d e E s t a d o . 
r e n t e á q u e di S r B n g a l l a l se c o n s i d e r e fi^a- | A i g u n p s d i p u t a d o s c r i t i c a b a n c o n d u r e . 

• 1 •'-- 1 i - -i- ' z a l a s d e c l a r a c i o n e s qiio e l s e ñ o r m a r q u é s 
d e Lesna l ia h e c h o a l p e r i o d i s t a f r a n c é s m o n -
s i e u r L o n g , 

E n los moimentos ac tua les—^deeía j ino d e 

HACIENDA 

DESTINOS Y NOMBRAMIENTOS 

caisado y . l aya p r e s e n t a d o r e i t e r a d a m e n t e sn 
d i m i s i ó n . 

E l m i n i s t r o e s t á d i s p u e s t o , p o r c r e e r l o ufa 
d e b e r , á s e g u i r e n su p u e s t o y á d e f e n d e r s u 
g e s t i ó n a n t e e l P a r l a m e n t o . 

Si , lo q u e s e g u r a m e n t e n o o c u r r i r á , c u a n -
í d o sé a b r a n l a s C o r t e s n o f u e s e m i n i s t r o el 
• S r . B u g a l l a ] , s e r í a e l p r i m e r o e n t r a t a r de Jos 
I a s u n t o s d e H a c i e n d a p a r a j u s t i f i c a r su ^ s -
,1 t i ó n . 

T?n ipooo es v e r d a d q u e f a l t e d i n e r o , p u f s 
p e d i d a q a e fué l a c u e n t a d e í T e s o r o , de final 
d e A g o s t o , se h a v i s t o q u e s í h a y d i n e r o y 
q u e n a d a s,é d e b e a l Bianco d e E s p a ñ a . 

«-Ilcs- £sa a o t ' l - i d de l m i n i s t r o d e E s t a d o , 

NOTAS YAEIAS 
E! d e c a n a t o d&l ©olegio d e A b o g a d o s . 

C o n m o t i v o d e l a p r ó x i m a e jección de' de -

p ú b l i o o d e n u n c i ó l o s despacJ ios d e p a n I " ^ ^ < '̂'̂ - i u s t r e Coieg io d e A b o g a d o s d e M a -

e s t a b l e c i d o s e n : H n m i l l a d e i r o , 2 , 2 1 y 29 ; • <^"°; <̂ 1 S'"- ^ ^ Cicrvm h a s ido i n t e r r o g a d o | 
I poa' v a r i o s m i e m b r o s id'el Coleg io a c e r c a d e ¡¡a ¡ 
j (pe r sona l idad e n qu 'On d e b e r- 'Caer l a eu!occión. j 

E l S r . L a O i e i v a , s e g ú n d ico ( A M C » , s e 
f h a m o s t r a d o p í 'T t ida i io d o g u e e l e ' jsgido s e a 

el i l u s t r e h o r i b i e púbfceo, l í e n l a deO P o r o 6°- , 

P u e r t a d e liiorois, 1 1 ; V i l l a n u e v a , 4 3 ; Se ­
r r a n o , 7 6 ; M a l a g a n a , 2 2 ; S a n t a Tei-esa , 7 ; 
S a n J o a q u í n , 3 ; S a n Maaco®, 3 1 ; H o r t a l e . 
z a , 17 y 1 2 0 ; GíteiVimí,, l , l ' ^ |8a í i , Lcireíazo, 1 , 
y^ E s p í r i t u S a n t o , 2 9 . 
" ™ " " " • ' " ' " ' • i f f l j» i 

DE FOMENTO 
¡ p a ñ o l D . A n t o n i o M a u í a P o r s u a ' t a m e n -

p o r «'1 a u s t e i i d a d y p i i e s t ig io , fe 

Intereses de Murcia. ! 
EJa e s t a d o e n a i M i n i s t e r i o d e F o m e n t o d o n | 

J u a n L a C i e r v a ( Jon te renc iando c o n los s e ñ o - | 
r e s Ugar - t e y OaJr ioróu p a r a i n t e r e s a r l e s s o - t 
b r e v a r i a s o b r a s públiicas d e l a p r o v i n c i a de f 
M u r c i a . • 

E l S r . L a C i e r v a sal ió s a t i s f e c h o d e l a 
a c o g i d a q u e á stls p r e t e n s i o n e s d i s p e n s a r o n " 
t a n t o e l m i n i s t r o d e F o m e n t o c o m o e l d i 
r e c t o r do O b r a s p ú b l i c a s . 

E! f e r r o c a r r i l d e G r a n a d a á Mot r i J . ( 

L a s u b a s t a d e l a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n \ 
de l f e r r o c a r r i l d e G r a n a d a á M o t r i l h a s ido | 
d e c ü a r a d a d e s i e r t a p o r f a l t a do p r o p o s i c i o n e s . | 

'—'—-—-~&~- _—_ 

OBRERO AHOGADO 
SERVICIO TELÉGRXPÍCO 

/ ' ' S A N T A N D E R 20 
T r a b a j a n d o '«ín l a s a l v a c i ó n d e Ibs r e s t o s 

de l t r a s a t l á n t i c o (¡Alfonso X I I I » , s e c a y ó a l 
a g u a e l o b r e r o Gífegor io B a r r e r a , p e r e c i e n . 
d o a h o g a d o . ' W 
'~-~---—-—---—---*~-™™-™ia»»---. .1 - _ , » 

EL PROCURADOR GENERAL 
DE LAá ESCUELAS PÍAS 

SERVICIO TBX.EGRXFléO 

R O M A 20 
H a f a l l e c i d o é l R e v e r e n d o P a d r e F e l i p e 

R e l l e t a , p r o c u r a d o r g e n e n a l d e l I n s t i t u t o 
d e l a s E s c u e J a s P í a s , 

S u s f u n e r a l e s s e ,Kan c e l e b r a d o con g r a n 

s o l e m n i d a d e n la./ I g l e s i a d e S a n P a n t a -
l e ó n , d e e s t a c lu ídad . 
~ — — — — ' I l O 

Inauguración de escuelas 
' • H U E f e Ó A 20 -

E n elt pue])ío d e Vinocled se h a i n a u g u r a d o 
a y e i ' e l edi f ic io q u e p a r a e s c u e l a s h a s ido 
c o n s t r u i d o á e x p e n s a s de l s e n a d o r S r . A b u u -
z a r a , q u i e n loi h a donad'o ail Municj ipio. 

Ai3 a c t o a s i s t i e ' ron , e n t r e o t r a s personiaK-
d a d e s , e l g o b e r n a d o r i n t e r i n o , s e n a d o r e s , r e ­
p r e s e n t a n t e s do Üa D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y 
d e l a P r e n s a . 

E l ed i f i c io conis ta d e d o s p i s o s , c o n loca -
Ees ,para n i ñ o s y n i ñ a s . 

T i e n e 1 4 0 m e t r o s c u a d r a d o s . 

Papel de Viena, en tela, es la especialidad de la 
Casa A S Í N , que vende en capias de 50 cartas y 50 
sobres forrados al precio excepcional de UNA pese­
ta noventa céntimos. 

Agregad 0,40 para envío por cori'eo. 

—Preciad 
M A D R I D 

taD d a d 
c i e e eS S i . L a Ciei ' rai espee ia i l inen te i n d i c a d o 
p a a c i e l e v a d " p u e s t o v a c a n t e po i ' 'a m u e r t e 
del S r . D í a z Cobieña. 

S»Si*a e! ^ ñ o r m i n i s t i ' o da Has i e .nda . 
I E l s e ñ o r c o n d e , d e B u g a l l a l e n c a r g ó h o y 
* a l s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e H a c i e n d a q u e r e c -
I t i n c a s e e n s u e n t r i e v i s t a c o n los p e r i o d i s t a s 
,' l a n o t i c i a q u e d i o E L D E B A T E s o b r e c o n t r a , 

r i e d a d e s s u f r i d a s p o r e l ¡ m i n i s t r o d e H a ­
c i e n d a e n los ú l t i m o s Coaisejos d e m i n i s t r o s , 

! á c o n s e c u e n c i a d e l a s q u e p e n s a b a d i m i t i r , 
' p u e s e n t e n d í a q u e s u g e s t i ó n h a b í a f r aca i ' 
í s a d o . 

;Bs e v i d e n t e q u e los ú l t i m o s C o n s e j o s d e 
m i n i s t r o s n o f u e r o n p i reo isaanente m o d e l o d e 
c o n c o r d i a . E s t o n o lo d e c i m o s n o s o t r o s , lo 
necogemos d e l a s a f i r m a c i o n e s h e c h a s p o i 
iamigos del) G o b i e r n o , q u e a s e g u r a b a n q u e 
©1 m i n i s t r o d e H a c i e n d a se h a b í a c e r r a d o a 
l a b a n d a e n t o d o l o q u e s u p o n í a a u m e n t o e n 
e l p r e s u p u e s t o , p r o d u c i e n d o c o n e l lo h o n d o 
d i s g u s t o e n a l g u n o s m i n i s t r o s , q u e c o n c e p 
t ú a n q u e d a r á n i n d o t a d o s s e r v i c i o s q u e e l l e -
j u z g a n i m p o r t a n t í s i m o s . 

P o r a l g o d i j o e l , s e ñ o r m i n i s t r o d e G i a e i s 
y [JxBSticiai, h a b ^ a i í d o c o n l a s pe r io t í i ' ^ t a s , 
q u e le h a b í a d i s c u t i d o el S r . B u g a l l a l l a s 
p a r t i d a s d e s u p r e s u p u e s t o c é n t i m o á cén„ 
t i m o , y a g r e g ó , r i s u e ñ o : . 

— P e r o n o c r e a n u s t e d e s q u e p o r e s t o r e ­
g a ñ a m o s , n o ; n o s f u i m o s d e s p u é s á a l m o r . 
z a r j u n t o s . 

P o r lo q u e h a c e a l f r a c a s o e c o n ó m i c o de l 
s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a , ál m i s m o l o con ­
fesó c u a n d o l a c r i s i s de l e m p r é s t i t o , y a h o r a 
lo gr i t ia . l a l e n t i t u d con q u e ^ s o s u s c r i b e n l a s 
o b l i g a c i o n e s de l T e s o r o . 

L o s r e g í b n a ü s t a s , d i s g u s t a d o s . ' 
L o s d i p u t a d o s r e g i o m l i s t a s e s t á n s u m a ­

m e n t e d i s g u s t a d o s con el G a b i n e t e ' D a t o . 

A s e g u r a n q u e e l j e f e de l G o b i e r n o les h a 
e n g a ñ a d o , y e n u n a r e u n i ó n q u e e n B a r c e ­
l o n a h a n c e l e b r a d o , y d e la q u e n o se h a 
d a d o n o t i c i a á la P r e n s a , a c o r d a r o n e x t r e . 
m a r s u h c s t i l - d a d a l G o b i e r n o s i n o c u m p l e 
s u s proTOesas, p r o v o c a n d o , h a s t a si p r e c i s o 
f u e r e , e l s e r e x p u l s a d o s v i o f e n t a m e n t s de l 
P a r l a m e n t o . ' ' 

P e d i r e i m o o — d i c e n — e n ese c a s o a u d i e n c i a 
a l R e y , p a r a , e n su p r e s e n c i a , r a s g a r n u e s ­
t r a s a c t o s . N o p o d e m o s t o l e r a r se n o s t r a t o 
e n e s a f o r m a . 

<Juien n o s h a d i c h o t o d o e s t o es p e r s o n a 
a l l e g a d í s i m a a l S r . Caiinibó y q u e a c a b a do 
l l e g a r de B a r c e l o n a . 

P u e d e u s t e d creer—^añadía^—que e n C a t a , 
i u ñ a n o só lo l o s p o l í t i c o s s o n los q u e hab l i an 
a s í d e e s t e G o b i e r n o , s i n o g e n t e a j e n a á t o d o 
p a r t i d o , c u y a s q u e j a s r e c i b e n á d i a r i o los 
d i p u t a d o s c a t a l a n e s . 

E s intol ierablo—^deeía m-nestro i n t e r l o c u ­
t o r — q u e el G o b i e r n o l i m i t e s u l a b o r á t a _ 
p a r u n h u e c o p a r a q u e S;e a b r a n dos . 

D e s i s t i e n d o d'e u n v i a j e . 
S e a s e g u r a h a s i d o a p l a z a d o i ts ine di--»)> 

e l v i a j e de l R e y á B a r c e l o n a . . H a b l a n d o d e 

q u e c o n t r a s t a n o t a b l e m e n t e c o n la c o r r e e , 
t í s i m a y d e ab i ,o lu ta n e u ' t r a l i d .d q u e o b s T -
v a el S r . D a t o , p u e d e c - e a r n o s s e n a s d i n , 
c u U a d c s . La^ í i gn l ab l e es q u e d e s p ' i é s d e . suv 
c i t a r l a s smepicacias d e A l e m a n i a c o n l a i m . 
p r u d e n t e é i n o p o r t u n a r i s i t a á R a b i t deil 
a l t o c o m i s a r i o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , el 
m . r q u e s do L e m a conio+a la l i g e r e z a de 3ia-
ce r á u n pcr iod i - J ta f r a n c é s m a n i í e s t a c i o , 
n e s d e c i e r t a í n d o l e q u e p u e d e n m o l e s t a r á 
p o t e n c i a s a m i g a s q u e g u a r d a n c c n E = p a ñ a 
r e l a c i o n e s d e g r a n o o i d i a l i d a d . 

U n d i p u t a d o r e p u b l i c a n o q u e a s i s t í a á l a 
coi iTOiaación, d e c í a j ocoso : 

—^Ifil caso os q u e el S i . D a t o , q u e n o n o s 
c o n s i e n t e á n o s o t r o s n i a l u d i r á la neufcra-

í l i d a J , d e j a q u e fcu m i n i s t i o d e E&tado t r a t e 
! ese 'Lema e n f o i m a ñoco d i p l o m á t i c a . 

Se d e c í a a n o c l o q a o e n d e l e r m i n a d c s 
cj .culv= d - p í o m á t i c n s esas d e c l a r a c i o n e s d e 
n u ^ta-o m i n i s t r o d e E s t a d o l i a n p r o d u c i d o 
i iesai , troso e fec to . ' 

'. ¿ P e r o q u é e s e s o ? 

I C o p í irnos daf n u e s t r o q u e r i d o .collega ^1 
«DirTiO d e N a v a r r a » : " 

. ('Aj e i v e r í a n n u e s t r o s l e c t o r e s . que. e n l a 
j sección teleftónioa. puibl icábam.os u n a n o t i c i a 
j d e la c u a l se d e d u c í a q u e v a r i o s « m a u r i s . 
• tas» oonse rvadc i r e s y « l ibe ra le s» había, .» ' d i ­

r i g i d o u n t e l e g r a m ' a a l S r . iSánche.ii" G u e r r a 
a p l a u d i e n d o l a , c e n s u r a de l s e ñ o r g o b e r n a . 
dor d e N a v a r r a . 

A y e r t r a t a m o s d e i n d a g a r q u é e s lo- q u e 
h a b í a d e e s t o é i n t e r r o g a m o s á v a r i o s m-aií-
r i s t a s y n o pocos l i b e r a l e s , q u e n o s d i j e r o n 

i q u o n o e x i s t í a t a l t e l e g r a m a firm_aido p o r 
I ellos n i t a l e s a p l a u s o s , p o r c o n s i g u i e n t e , y 
< q u e e r a n los p r i m e r c í s e x t r a ñ a d o s p o r l a n o , 
, t i c i a -

I <j S e p u e d e s a b e r q u é l í o es é s t e ? » 

I L o s f ibe ra les y ei G o b i e r n o , 

I E l a f á n d e los l i b e r a l e s e s e l q u e e l s e ñ o r 
I D a t o a p r u e b e los p r e s u p u e s t o s . C o n e l lo p o -
j d n a n s u b i r a l P o d e r , t e n e r c e r r a d a s l a s 

O o i t e s t o d o e l t i e m p o q u e f u e r a p r e c i s o y 
I -gobernar s i n l a fiscalización ddl P a r l a m e n t o ! 
i P"ste es el s e c r e t o de l a p o y o i n c o n d i c i o n a l 
P i i u e a l r e a n u d a r s u s s e s i o n e s p r e s t a r á n a l 

Gob e r n o . 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

L A C A J A D E L A A C A D E M I A D E 

I N F A N T E R Í A E S T A R A A B I E R T A L O S 

D O M I N G O S P O R L A M A Ñ A N A 

D e s t í n a s e á lia s e c r e t a r í a delí C o n s e j o d e 
Admini í s t rac ió j i d e l C o l e g i o d!e H u é r f a n o s d e 
S a n t a B á r b a r a a i c a p i t á n d e A r t i i l e r í a d o n 
J o a q u í n G o n z á l e z J i m é n e z . 

— 'Se a u t o r i í a . c a m b i e n e n t r e s í d e d e s t i ­
n o los c o m a n d a n t e s d e I n f a n t e r í a D . M a -
noieT Alviai-ez D í a z y D . E d u a r d o S u á n e z 
S o u r a . 

— P a s a á s i tuaición d e r e e m p l a z o fS. c a p i ­
t á n d e In f a -n t e r í a D . L u i s A l v a r e z d e S o t o -
m a y o r . 

—^Se c o n c e d e l a v u e l t a á a c t i v o a l c a p i t á n 
d e C a b a l l e r í a D . P e d r o G ó m e z L u d o m i e r . 

— M a ñ a n a p u W i c a e í « D i a r i o Oficial» l a 
p r o p u e s t a d e d e s t i n o d e j e f e s y oficiales d e 
C a b a l l e r í a é I n t e n d e n c i a . 

A s c e n s o s . 

A s c i e n d e á p r i m e r t e n i e n t e e l s e g u n d o d e 
I n f a n t e r í a D . A n d r é s Z a j d í v a r y á s e g u n d a s 
t e n i e n t e s cíaco a l u m n o s d e l a Academia- d e 

I n f a n t e r í a qu© h a n t e r m i n a d o los e s t u d i o s . 

Un buen acuenSo. 
A c c e d i e n d o á los deseos d e v a r i o s p a d r e s 

d e a i l u m n o s / d e l a A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a , 
q u e v i v e n f u e r a d e T o l e d o , p a r a q n e se les 
p e r m i t i e s e h a c e r los p a g o s e n C a j a los d o ­
m i n g o s p o r l a m a ñ a n a , d í a e n q u e v a n á 
d i c h a p o b l a c i ó n p a r a v e r á s u s h i j o s , y e v i ­
t a r l e s a s í t e n e r q u e i r só lo p a r a a q u e l l o s 
fines e n d í a d e t r a b a j o , ó v a l e r s e d e a p o . 
d o r a d o ó i n t e r m e d i a r i o s p a r a h a c e r los p a ­
g o s , s e h a d i s p u e s t o , c o n l o a b l e a c u e r d o , 
q u e l a C a j a d e d i c h a A c a d e m i a e s t é a b i e r . 
t a p a r a e s t e fin h a s t a l a u n a d e l a t a r d e 
d e l p r i m e r d o m i n g o d e c a d a m e s . 

DB iVIARINA 

Q u e d a n o m b n a d o h a b i l i t a d o d e l a s p r o v i n ­
c ias d e C o r u ñ a y "V îgo e l c o n t a d o r d e n a ­
v io D . F e d e r i c o P o n t e . 

S e d i s p o n e q u e a l t e r m i n a r lai l i c enc i a 
q u e d i s f r u t a e l m a q a i i n i s t a of ic ia l d e s e . 

g u n d a D . M a n u e l Oso r io pa'se d e s t i n a d o a l 
a l u m b r a d o de l A r s e n a l d e E l F e r r o l . 

A u t o r í z a s e á los j e f e s , of ic iales y c lases 
s u b a l t e r n a s p a r a a c o i c i p a ñ a r á s u s h i j o s 5 
h e r m a n o s q u e se p r e s e n t e n á i n g r e s o e n l a 
E s c u e l a N a v a l M i l i t a r . 
„.—•— aa »» 

REO EN CAPILLA 

D e c l a r a s i o n e s d e L e m a . 

S A N S E B A S T I A N 20 . 
E l m i n i s t r o d e E s t a d a , h a b l a n d o c o n 

los p e r i o d i s t a s , h a d i c h o q u e h a b í a r e c i b i d o 
u n d e s p a c h o d e A l g e c i r a s c o m u n i c á n d o l e l a 
l l e g a d a d e l a , p r i n c e s a d e SaJSai-Salm, l a 
cua l c o n t i n n ó su v i a j e con d i r ecc ión á Gi -
brafltár. 

H a d i c h o t a m b i é n q u e e l s e c r e t a r i o de l 
e x suilltán M u l e y H a f f i d l e h a b í a p e d i d o 
l l o r a p a r a v i s i t a r l e . é s t e , p o r q u e ma í í i ana 
r e g r e s a á M a d r i d . E l m i n i s t r o s e ñ a l ó l a 
h o r a d e l a s se is d e l a t a r d e . 

D i j o q u e l a P r e n s a ingltesa se f e l i c i t a d e 
los a c u e r d o s t o m a d o s p o r el m i n i s t r o d e 
M u n i c i o n e s d e I n g l a t e r r a y los r e p r e s e n , 
t a n t e s o b r e r o s . E s t o s se c i ñ e r o n á l a su -
piresión d e d i v e r s a s t r a b a s e n los t r a b a j o s . 
T a m b i é n se a c e p t ó l a a d m i s i ó n d e m u j e r e s . ' 

S e g ú n l a m i s m a P r e n s a , l a c u e s t i ó n d e l 
s e rv i c io m i l i t a r o b l i g a t o r i o s i g u e e n c o n . 
t r a n d o n iuo l i a r e s i s t e n c i a e n g r a n p a i ' t e d e 
la p o b l a c i ó n o b r e r a . 

A i b a y G a r c í a P r i e t o . — U n ban í j i í e t e . 

. . S A N S E B A S T I A N 20^ 
P r o c e d e n t e de S u i z a h a l l e g a d o D . S a n ­

t i a g o A l b a , q u e se h a d e t e n i d o e n e s t a c i u , 
d a d p a r a s a l u d a r a l c o n d e de R o m a n o n e s . 

E n b r e v e c o n t i n u a r á s u v i a j e á V a l l a d o -
l i d . 

E l S r . G a r c í a P r i e t o h a m a n i f e s t a d o q u e 
m a ñ a n a r e g r e s a r á á T o r r e l o d o n e s . 

E s t á s i e n d o m u y v i s i t a d o . 

V i s i t a s al m i n i s t r o d e a s t a d o . 
S A N S E B A S T I A N 20 

E l m . i n i s t r o d e E s t a d o r e c i b i ó l a s v i s i t a s 
de i e m b a j a d o r d e F r a n c i a y d e l m i n i s t r o 
d e S a n t o D o m i n g o . 

T a m b i é n v i s i t ó a l m a r q u é s d e L e m a o l 
ex s u l t á n de M a r r u e c o s jMuley H a f l d . 

EL DÍA EN EL 
AYUNTAMIENTO 
DIEZ y SIETE MIL DUROS PARA 

EL AYUNTAMIENTO 
o 

PADRÓN DE POBRES 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

Siguen ¡as gestiones efe indulto. 
Z A R A G O Z A 20 

Á la u n a d e la t a r d o h a s ido p u e s t o e n ca,-
I p i l l i el r e o P a s a m a r , d e C a l c e n a . L a f a t a l 
i s e n t e n c i a se c u m p l i r á m a ñ a n a , á l a s s i e t e 
I d e l a m a ñ a n a . 

EQ r e o s u f r i ó u n a c c i d e n t e a l e n t r a r e n 
l a c . p i l l a . 

L e a s i s t e n los H e i m i a n o s de l a S a n g r e d e 
C r i s t o . 

)B1 p a t í b u l o se a l z a e n el p a t i o i n t e r i o r 
de l j u e g o d e p e l o t a . 

S e m u l t i p l i c a n l a s g e s t i o n e s e n p r o d e l 
i n d u l t o . 

C o n e s e m i s m o o'bjeto se c e l e b r a r á e s t a 
t a i -de , á l a s se i s , u n a i m p o r t a n t e m a n i f e s . 
t a c i ó n popuülar . 

Un® n ^ n i f e s t a c i é n . 

Z A R A G O Z A - 2 0 
U n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n , f o r m a d a 

p o r m á s d e o c h o m i l ' p e r s o n a s p e r t e n e c i e n , 
•tes á t o d a s l a s dais'eis."sociales, h a T e c o r r i d o 
l a s p r i n c i p a l e s ca l l e s d e 1» pcibilación p a s a 
p e d i r él i u d n i t o d e l dejgigraciaido r e o P a s a m a r , 
q n e m a ñ a n a p o r Ta m a ñ a n a , debe aesr e j e ­
c u t a d o . 

A i f r e a t e d e los m a n i f e s t a n t e s i b a n el s e . 
n a d o r S r . R o y o V i i l a n o v a y los d i p u t a d o s 
á C o r t e s Sre®. Caistellíuno y Pelisy. 

•A l a 'mamifes tac ió í i a d h i i i ó s e el c o m e r c i o 
oérranido'^ s u s p u e r t a s . 

E l gobgamador r ec ib ió lia 'v'is'ita d e l s e ñ o r 
La iguna y O r t i z , q u i e n , e n f u n c i o n e s d e a l . 
caJdíe, p id ió em n o m b r e d e t o d o el p u e b l o 
d e Z a r a g o z a e l i n d u ü t o de l r e o . 

B l g o b e r n a d o r e levó p o r t e l é f o n o l a p e ­
t i c i ó n al ' G o b i e r n o d e Su M a j e s t a d . 

P a s a m a r , e n cap iUa . 

Z A R A G O Z A 20 
B l r e o P a s a m a r s e confesó e s t a t a r d e . 
L o s H e r m a n o s d e l a S a n g r e d e C r i s t o h a n 

c o m e n z a d o á p o s t u l a r p o r l a s ca l les p a r a l a 
f a m i l i a ddl r e o , q u e l a f o r m a n s u e sposa 
y c u a t r o h i j o s , q u o e s t á n f r e n t e l a c á r c e l , 
e s p e r a n d o e l m o m e n t o d e l a e j e c u c i ó n . 

V i s i t a dol A r z o b i s p o a! r e o . 

Z A R A G O Z A 20 
E l r e o P a s a m a r e s t á a b a t i d í s i m o , d e s c o n , 

ñ a n d o q u e le i n d u l t e n . 
C u a n d o e l A r z o b i s p o le v i s i t ó , el r e o l e 

r e c o r d ó q u e s i e n d o O b i s p o d e T a r a z o n a l e 
con f i rmó á u n h i j i t o . 

D i j o q u e e s t a b a r e s i g n a d o , e s p e r a n d o l a 
h o r a d e e x p i a r e l d e l i t o . 

L l e v a e n t r e l a s m a n o s u n r o s a r i o y u n 
Cruc i f i j o , q u e lo b e s a c o n f e r v o r ; e s t á f e . 
b r i l é i n a p e t e n t e . 

E l A r z o b i s p o le r e c o m e n d ó q u e so e n c o . 
m á e n d e á l a P a t r o n a d e C a l c e n a , c o n t e s t a n ­
d o q u e lo h a r í a á l a V i r g e n de l R o s a r i o . 

C u a n d o se d e s p i d i ó e l s e ñ o r A r z o b i s p o , l e 
r o g ó q u e se l e p e r m i t i e r a d e s p e d i r s e d e s u 
m u j e r y d e s u s h i j o s . . 

E l A r z o b i s p o m a r c h ó a l G o b i e r n o c ' v i l , 
su lp l i cando a l g o b e r n a d o r q u e e x p i d i e r a u n 
t e l e g r a i m a a l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o dic iéní . 
d o l é q u e a c a b a b a d e v i s i t a r a/1 r e o , y q u e é s t e 
se e n c u e n t r a r e s i g n a d o y h u m i l d e , r e ' t a ­
r á n d o l e el i n d u l t o . 

P o c o d e s p u é s e n t r a r o n e n l a c a p i l l a s u 
m u j e r y ' sus h i jos , d e s a r r o l l á n d o l e u n a e s c e , 
n a c o n m o v e d o r a . 

L o a c o m p a ñ a n e n l a c a p i l l a a l g u n o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l a A u d i e n c i a , e l c a t e d r á t i c o d e 
D e r e c h o D . I n o c e n c i o . J i m é n e z , a l g , u a o | . f í a n , 
c í s c a n o s , el ( ¡apel lan d e la c á r c e l y los H e r ­
m a n o s d e !a S a n g r e de C r i s t o . 

* * * 
P a r a s o l i c i t a r e l i n d u l t o de l r e o d e C a l . 

c e m a , q u e v a á e n t r a r en c a p i l l a , h a n v i ­
s i t a d o a l p r e s i d e n t e e l S r . R o m e o , e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e los d i p n t a d o s y s e n a d o r e s 
p o r Z a r a g o z a , y el a b o g a d o de l r e o . E l se ­
ñ o r D a t o les m a n i f e s t ó q u e S. M . le h a b í a 
i n d i c a d o s u deseo d e q u e el G o b i e r n o v iese 
e l m e d i o d e a c o n s e j a r e l i n d u l t o . R e p u s o 
e l p r e s i d e n t e q u e e r a i m p o s i b l e acceder^ á 
los deseos de l S o b e r a n o p o r lag c i n e u n s t a n . 
c i a s v e r d a d e r a . m e m t « í i o r r i b l e s q u e c o n c u ­
r r e n e n ©1 c r i m e n . 

Las visitan del alcalde, 
A e o m p a ñ a d i o p o r v a r i o s conicejailes y e l 

a r q u i t e c t o S r . B e l l i d o e s t u v o a n t e a y e r p o r l a 
m a ñ a n a e l S r . P r a d o y P a l a c i o •v i s i t ando l a s 
Oibra/s dte l a N e c r ó p o l i s , q u e d a n d o • m u y c o m -
p i a c i d o d e l es-tado e n q u e J a « m i s m a s ' se e n -
c u e n t n a n , ' t a n avanzado ' , qixe e n bj"eve p3aao 
queda i rá -abieriJa á í a expjotaición b u e n a p a r ­
t e d e l a n a i s m a . 

P o r - l a - tarde v i s i t ó el a l c a l d e , c o n l o s m i s ­
m o s s e ñ o r e s , Jias in'Stailkioioitós q u e de l As i lb 
d e í » P a l o m a p o s e e e l A y u n t a m i e n t o e n A l -
caiHá á e H e n a r e s , a s í c o m o t a m o i é n l o s edifi­
c ios p r o p i e d a d de l m i s m o q u e sé p ro y ec t a , d e ­
d i c a r , d e s p u é s d e a i ' gunas r e f o r m a s , p a r a r e ­
fug io dte «go l fos» . 

D e r e g r e s o , d e A l c a l á e s tuv ie i -on l o s tíxpe-
d i o i o n a i i o s e n e l c e m e n t e r i o d e N u e s t r a . Se?-
ñ o r a d e l a A l m u d e n a , d o n d e a p r e c i a r o n d e ­
ficiencias áé des in fecc ión t a n pel igrosais , q n a 
©1 .• S r . P r a d o y PaSacio d i s p u s o i n m e d i a t a ­
m e n t e s e a n solucionaicBas, á cuyo e f ec to ha; 
c o n f e r e n c i a d o y a a m p l i a m e n t e con el di^^ector 
d e l L a b o r a t o r i o Muni íc ipa l , d o c t o r Chl ' -c i . - . 

Hoo lan iac ién l ega l . 
D e c o n f o r m i d a d c o n l o p r e c e p t u a d o e n ©1 

a r t í c u l o 956 de l C ó d i g o d v i l , e l ailicalde luí, e n -
ta ib lado los t n á m i t e s c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a 
q u e a l A y u n t a m i e n t o s e a n o t o r g a d o s l o s 
17 .000 d u r o s q u e ha ' d e j a d o u n a a n c i a n a f a ­
l l e c i d a e n l a c a l l e de E m b a j a d o r e s s i n d e r e -
'ohoibabiente, aOguno á d i c h a c a n t i d a d . 

L a c i t a d a sumía s e r á d e d i c a d a p o r oomiplie-
•to á l a s e s c u e l a s m u n i c i p a l e s del b a r r i o d e 
E m b a j a d b r t e s . 

C r e m a c i ó n d e r e s e s . 

H a n s ido e n v i a d a s ail q u e m a d e r o munw' i -

p a l u n a v a c a y s i e t e o v e j a s . 

El r e p e a t . 

H a n s ido d e n n n c i a d a s p o r e x p e n d e r p a n 

c o n fiaitas m a y o r d e 150 g r a m o s e n k i lo , l a s 

t a h o n a s d e l a c a l l e d e S a n J o a q u í n , n ú m e ­

r o 7 , y S a n t a B r í g i d a , 6. 

F i e s t a d e c a r i d a d . 
C u a n d o r e g r e s a á M a d r i d ©1 S r . Alvai'&z 

A r r a n z s e c e l e b r a r a u n a g r a n fiesta d e Cari­
d a d c o n el' p r o d u c t o d e l a r e c a u d a c i ó n o b t e ­
n i d a e n l a fiesta d e los V i v e r o s , á l a c u a l 
a ñ a d i r á l a c o n s i g n a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
p a r a f e s t e j o s e n e l d i s t r i t o d e P a í k c i o , q u e 
se h a l l a c a s i í n t e g r a . 

S e r e p a r t i r á n m á s de 2.000 b o n o s e n e spe ­
cies e n t r ^ los p o b r e s d e d icho d i s t r i t o . 

E s e l p r o p ó s i t o de l p r i m e r t e n i e n t e a jca l - , 
d e q-ue los b o n o s l l e g u e n á l a s - f a m i l i a s n e c e ­
s i t a d a s d e l d i s t r i t o , y á e s t e efe'oto se e s t á 
c o n f e c c i o n a n d o , s e g ú n S'JS i n s t r u c c i o n e s , e 
p a d r ó n d e p o b r e s , q u e s e r v i r á p a r a r e p a r t o s 
d© b o n o s suoe&ivos y p a r a r e p a x t i r e l p r o d u c ­
t o d e los dífoomisos d e p a n y o t r o s aa-tícuiois 
q u e s e h a g a n . 

L a s f a m i l i a s n e c e s i t a d a s d e l d i s t r i t o d e 
P a l a c i o p u e d e n i n s c r i b i r s e e n e l iwi.drón Í 'P -
f e r i d o , e n l a s of ic inas de l a • tenencia a l c a i d í a 
d e l d i s t r i t o d e P a l a c i o (ca l le d o Mendizába í ! , 
n i i m e r o 3 7 ) , h a s t a e í d í a 1." áeí m e s p r ó ­
x i m o . 

L A V A D O A B S O L U T O 
D E L A S V Í A S U H I N A H Í A S 

•".ü^- -i-áíiwfJta-íítSíS» 

T e m p e r a t u r a . — ^ E l t e r m ó m e t r o m a r c ó a y e r 
l a s i g u i e n t e : 

A Itos ocho d e l a m a ñ a n a , 18 ,9° . 
A l a s d o c e , 24,9" . 

A fias cua t ro^ jág l a t a r d e , 21 ,3" . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 27,4". 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 16,9" . 
E l b a r ó m e t r o m.arcó 7 0 6 . 
Var iaKJe . 

EC p r ó x i m o jj'i''v<^s .̂H f i - ' c ' i r a ; á PU Ta'tt'."?-
r a d e l a R e i í a . r o n I D O I Í T O de l i f e í i a , -i,v:? 
ffi,"'! .''orricui d> iif .r , ' ; -•- , eii "•' q u o in» n,i-
m j u c s i J ñ o í «eviiíp.in,; it(-"i,n'.-iiv'n je^s h'-
rl i .--, .^"' is i7.3íia-i<'!'i;> (¡c '(!'••: '-¡reo, O-SKe/Milo 
y C.is+iilo. 

H a b r á t r e n e s d e i d a y vucí;?> ,f pr.-citj» i-e­
d u c i d o s , y- los b i l l e t e s d e r e g r e s o s e r á n v a ­
l e d e r o s h a s t a el d í a 25 i n d ' u s i v e . 

p re f s r í i Ja par mt^i^tm S.« ! » » « « * . 

"jí>**!axfe*--s>-<s;-'-&»<ír ^<í-.--?^<:i. - ' , -.5-*»..'?'^3."'-'ír ••«."..--«•a ^ -^a^ 

FERIAS Y FIEÍ AC i il^O i _' 

E n L o g r o ñ o . 

L O G R O S r O 20 
C o n igran a n i m a c i ó n h a n c o m e n z a d o Gas 

f i e s t a s , e n cuyo p r o g r a m a f i g u r a n c o r r i d a s 
d e t o r o s , b a t a l l a d e f l o r e s , p a r t i d o s d e p e j o t a 
y idb b a i b m p i é , v e r b e n a s , íe ' r ias y teatix>s, 
e n t r e e l l o s e l d e B r e t ó n , d o n d e t r a b a j a l a 
X i r g u , y el M o d e r n o . 

M a ñ a n a . serán i m p n e s t a s lais m e d a l l a s á 
l o s e x p i b r a d o r e s q u e g a n a r o n l o s p r i m e r o s 
¡premios e n B i l b a o . 

E s t e a c t o se r e a l i z a r á én e l C a m p o de l 
Oliib d e R e c r e a c i ó n , 'Con a is i s tencia d e l A y u n ­
t a m i e n t o y la b a n d a mi i í i ta r . 

H a n l l e g a d o los' t o r o s d o Vei'a.gua. y Safl.-
t i l l o q u e h a n d e l i d i a r s e e n l a s corrida,s d e 
f e r i a , n o h a b i e n d o s a t i s f e c h o á los a í i c i c E a -
d o s p o r p e q u e ñ o s y desiguaCds. 

NOTAS BILBAIi^AS 
SER'VICIO TELEGRÁFICO 

P e r e s a g u a e n e! t e a t r o A r r s a g s . 
B I L B A O '..") 

H o y a l m e d i o d í a sé p r é s t a l o F e r e z a g n a , 
a c o m p a ñ a d o d e dps' m'qui tecto ' t , , e n Li "pucr 
t a d e c o m u n i c a c i ó n deü C^aib N-ir-Iico coii -•.] 
d e r r u i d o t e a t r o AiT 'ega ' , p i d i e n d o f> i ° f r a n , 
q u e a s e l a e n t r a d a p a r a e lec t - j . i r u n r e c o n o c í 
m i e n t o . 

E l ¡pe.sid©nte d e l a Sociediad dueñ . i de l t e a ­
t r o p id ió ise IB e n t r e g a s e , oom-o j u s t i f i c a n t e . 

1 d e lía v i s i t a , u n a copia, a u t o r i z a d a d ? ! de -
l c r e t o de l a Ai 'ca idía d i s p o n i e n d o la i n s p e c ­

c ión . 

P e r e z a i g u a s(= n e g ó á e-Il-- : v r-^'^; . K pt-'-^.' 
I diente o r d e n a r a c e r r a r ia )iuerl".a, m a n d o a ou 

c e r r a j e r o q u e l a f o r z a r a . 
'. l a S o c i e d a d d u e ñ a des" t e a t r o k n a n t ó a c t a 

n o t a r i a l cieiS h e c h o . 

Bebei la mía 
D I R E S e s O N G E N E R A L Y B E P O S Í T O C E N T R A L 

B A Í S Q U I L L O , N U M . 4 , M A D R I D 

Bs wswAÑK, imF&Mm^M w&mñt>m 

S O T E S 
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TOROS 
y TOREROS 

———o 
FORMIDABLE ESCÁNDALO 

'E!í LA PLA^A DE ALICANTE 

LA EMiPRESA, M-UiTADA 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

19 ibÉ SEPTIEMBRE DÉ 1915. 

SERVlCtO TELEGRÁFICO 

AliléAMOT 20 
La movillaiáa ceidbílaidla, «&ta imáé, TOA m-

sultaflo u n desáetr-e, dando o c a á ó n ' á u n s©-
nio Gonfli'cto d» ordien piS)teo(>; 

E l gaaiado fué ¡manso, o!r%ÍEiando illaa p i i -
mertia iprotestas do hM esp^otadores. 

C.«mo?;tC)d®8 lo» ioTOsi qW' sei etsharoa a l 
ruedo fueron bueyes, la gente se indignó, 
pidiendo en todos ©Ilo« qué" loé bichos filio-
sen retiraidos a i corra l y sust i tuido» por 
otros. 

L a presidencia no ac-cedió, y el péblioo, 
indignado y ba r to d» gr i t a r , «irojóse a l 
ruedo. 

E l esoánidalo fué ve(i-gonEosd. H itorete 
que á l a éíiaón estaba en l a aireña eiía tardar 
(dk) por oiientos d© es|peatad«»eB, muchoB dé 
lop oaateil fueron révdloaidofi por el- 'aná-
mal . 

También jfeufoeiron irerwílcioine^ log ageoi-
i e s d© vigüanicda que t r a t a r o n d© d^fiéjsM: 
•el nadoinidieíl. 

La genite, cansadla; dé torear,, invadid l a s 
gradas , aipoderánidose d© 1 » -bancos y las 

fcillas y eobáíndolos á la a rena . 
Con un montón de bancos fqnnaron' una, 

hoguera , que ajpagó, acudiemido en seguidla, 
la policía. 

Ail fin presientóse el jefe d e l a Guairdlia 
civil , que logró despejar l a plaaa. 

El púMiioo abandonó el circo t au r ino for­
mando una imponente manáfaataoión, quie 
a'ecorrió, sílbiaind'o, las principales oalles. La 
autor idad h a impuesto á la Emprega, quei 
tuo disponía de toros sobreros, l a mul t a dio 
600 pesetas. 

Díoese que di empresario p iensa 'alzaPse 
a n t e el gobeirnador' d e la lesolución del pren 

Bidente de la corrida, a l que acusa de haber 
buscado el conflicto. 

IVIÍaroh enere. 
VIOH K) 

Se h a n lidiado seis toEoa de iSantos, no­
bles y bravos. 

Miarehenero quedó superior toreandlo, 
banderi l leando y matando . Cortó las' orejas 
dte SUS toroSj reoibieb-do contimxa-dasá ovaoio-
íiies y Ba'liieiidio en hombros. 

NOTAs'"^r"v^^ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

S 0 L 3 A DB MADRID 

4 8/9 DMTfiRIOK 
F. de 5G.0C0 ptM. nmls. 

4a 25.C0C » » 
é e 12:500 > » 
Ab 3.000 » » 
dti 2.500 > » 
d« 500 > > 

E. 
D. 
G. 
B. 
A, 

Serla 
> 
•» 

* G y H . de lOG 7 200 
Ea difeieotea series 

4 
Selle 

» 

* 
a 

B/9 PERPETUO EXTERIOR 

F . d« 24.0C0 pfas. noi!» 
E. de 12.000 > » 
D, ds 6.0(K) »' > 
C. áe 4.0Ó0 » > 
S, de 2.000 » > 
A, de 1.000 » » 
G y H. dé toó 7 200 

Ea ¿¡(érente* a ^ e s . 

ífKtdiStl 

Serie 

a 

Serl 
» 
a 
> 
a 
a 

4 I 
E. 
D. 
C. 

A, éS 

Btnl*. 
a 
a 
a 
s 

átdís. 
» 
a 

- a 
» 

1 á 45.869. de 

de 

Capitán general que se va. 
VALENCIA 20 

En el correo de esta nocsñe ha -marbhaSo 
á Madr id el capi ta l general de esta región', 
D.- Wenceslao Mopíns, acompañado de sii 
dist inguida familia. •^ 

Como eil sábado próximo pasará á la reser , 
va, no volverá más. — 

Se le ha. t r i bu t ado u n a cariñosa despe­
dida. 

Uní^n d^ tos monár«iui<»ss para las elecciones 
Es tá casi u l t imada la cand ida tu r a de 

coalición monárquica, que asp i ra á la m o . 
yoría en todos los dis t r i tos . 

Los borracho®, — U n mozo de cuenda, en 
Cístado de embriaiguez, se cayó en la caJlo 
de Gaya, produciéndose una herida grave 
e n la cabeza. 

Eué ouriido en la Casa dé Sofcorro de Btíe^ 
iiavista y couiducido á su domicilio,' Don R a , 
m.'Sn do la Cruz, niíméTo 77.-

Oiolisla que atropella.—^En k Puorise deí 
Sol fué atropellado por el ciclista Francisco 
Rodríguez Fernánd-ez el traasedihte José J i ­
ménez Sánioliez, qu© sufrió Seaiotoes de p r o . 
•nóstico reservaido. 

E l c idis ta quedó detenido. 
Un Obrero m u a r t o . ^ B e n i g n o Matazán, de 

cincuenta y spis años, t rabajaba en la olbra 
d e . u n a casa en construcción de la calle de 
las- Tabernillas, esquina á San Francisco. 

Tuvo la desgracia d© perder e;l' equüibrio 
cuanjdo ayudaba á la colocación de un mira­
dor, cayeindo al -sueilo peeadaimente. 

Loe compañeros d'e Baniígno acudieron en 
su auxilio, trasladándole á la Casa de So. 
corro del distri to de la Lat ina . 

LOB médicos de guardia reconocieron al 
obrero ; pero Jas leeione.s que és-te paidecie-
r a fueron de t a l gravedad, que, desdo Itiego, 
diagnosticaron ser el caso desesiperado. A lois 
pocos momentos fallecía el infortunado B e . 
nigno en medio de horribles sufrimi-entoe. 

~~ El cadáver fué llevado al Itepóisito por or­
den deí juiez de guardia. 

Un ahoroaífo.—En la Dirección general de 
Seguridad se ha recibido una comunicación 
del Juagado de Villaverde dando cuenta d e 
que un hombre se ha ahorcado en aquel t é r . 
reino, sospechándoss sea Ju l i án Lozano Yi-
llaivieja, de sesenta y cinco años de edad, 
domiciliado ©n Maidrid, calle de lia Sombi'ere. 
ría, número 10. 

Oaída.—Lui'S Peraeto Soto se produjo le­
siones de jTO',-!Óstico reservado, por caída ca_ 
sual, eai la calle del Banquillo. 

i Blíf-ii negocio X—Un Joven de diez y odho 
años, lla.mr.do- Manuel Meijón, paseaiba suis 
cicios por la plaza Mm^of, cuando sie te 
a-ccrea. o j do.-, cle&eoaocidos proponiéndole un 
negocio «definitivo». 

Manuel entregó á sus «isaTivadores» 16 pe­
setas, y éstos desaparecieron como por e n . 
canto. 

¡ Mal le han salido al pobre chico los co­
mienzos de BU vida de negocias! 

Intoxicaolones.—^En su domiciho, Bmba . 
jadores , niúmero 34, se intoxicó José Pon te 
García, d s t re in ta y seis años, que crej^endo 
que era aguardiente tomó unos sorbes de un 
líquido cor-rosivo. 

•—• La niña de diez y sie-te meses Jul ia 
Lobo, domiciliada con sus padres en la 'pla­
za d« Niccdás Salmerón, núlnero 1, fué asís. ' 
tilda ©n la OaSa de Socorro del dis-trito por 
haber ingerido una medicina eni dosis ©xoe-
eiva. 

«Pláticas» de veeiniátad.—^En el p'atio d e la 
cne-í numero S de la calle de Provisiones 
iññei-on por antiguos resentimientos los. ve . 
cines de la misma José Torres de la Pr ida , 
de cincuenta y uic años, é Ignacio Espino, 
de cuarenta y' dos. 

El primero liixo Mn díaparo de escopeta 
sobre el segundo, sin producirle más que 
leiVifiS letsio-nes en la cara. 

La policía ia-tervino y llevó al ftcaaadors 
á ia presencia judicial. 

-Ante ésta también compare.e;ó el a-grcdi-
do, porque el poi-tero de la casa, B^n' to 
San-.?. C l - c ' a , ]^Iel-'orl^ó (:nM~y..\ ;H^-ÍI',1 "I5';Í 
denuncia, por aaueiiazais de muer te . 

Ccnio z? ve. IT, casa número 8 de la calle 
de Provisiones convida al reposo yo r lo 
trajiquila. 

1/0 AMORTIZABLG 
de 25.000 pta*. 
de 12.500 a 
de 5.000 a 
dé 2.500 a 

500 a 
Ea %íer«ini^ («riec 

3 0/Q AMORTIZÁBLB 
9 F, de 50.000 ptai. 

E , dtí 26.000 a 
D. de 12.500 a 
C. de 5.000 a 
S, de 2.500 a 
A. dé 500 a 

En difeieQls9 eeríea 

OBLIGACIONES DEL TESORiO DE 
1." DE JULIO DE 1915 

Al4,50''loádosañot. 

Serie A> números I ¿ 37.790, d. 
500 pesetas. . . . 

Serie B, números 
5.000 pesetas 

Al 4,75''jf¡ á cinco años. 
fierie A> números I á 59.131, di 

500 pesetas 
Serie B, números 1 á 48.597, 

5.000 pesetas 
CÉDULAS HÍPOTECARIAS 

500 ptí . ¡súms. I á 433.700 4 0/G 
\m ptn. cúms. ! í 4.3(N} 4 0/31 
330 pt«. ssáms, 1 á 31.000 5 9/9, 

OmjGACIONEa 
F. C. de Vaikdolid Aiiza 3 
S. E. del Mediodía 5 0/0... 
ESsotricidad d« C%®mberí 6 0/G| 
S. G. .Aaucsrera EspaSa 4 6/0 
Unléa Aico!io!era Esp." 5 8/6 

.ACCUONES 

Sftiico ée EsiKiS» . , . . . , . 
ídem Hispano-Aarseí'cjtao......... 
idesra HipoEecario de EspaSs,... 
! ^ m do Castilla 
íd®sn EelpañcJ de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Xáota Eepa.ño! Rio de Li Plata. 
Coimp.* Arrendt.* de Tabaco». 
S. G. Azucarera España, Pfteo. 
Id«iB Ordinarias. 
ídem Altos Hornos de Bilbao.. 
Ídem Duro Fo'guera 
UniAn Alcoholera Españo(^ 
ídem Resinara Española 
Idein Espeiñóla de Esplosi-t/os... 
F. C. de M. Z . A 
F. C. del Norte 

AlVÜI^TAIÉeNTO m MADRID 

Empréstito IS68 
¡dena per roaiátas 
ídem expí-oiíiacioiies 
fdíssrí id. Ensancha... 
Idií-ra Deuda y. Obras. 
Empréstito 1 9 1 4 . . , 

0/C 

Interior. 

72 05 
7220 
7345 
75 SO 
7725 
77 75 
7800 
7700 

7940 
7930 
8126 
88 00 
83 CO 
8:3 00 
84 00 
7865; 

8700 
8675 
86 75 
8700 
8700 
86 50 

93 60 
9350 
93 63 
93 90 
93 90 
9600 
9500 

10080 

10060 

iOl 9? 

1Q0 95 

93 £0 
90 0SÍÍ 

100 20 

78 W-
i O l » 
7 1 » 
§8 50 

2é4C* 

mm 

264 í * 
43 39 
1 1 » 

295 « 
«6 25! 
75 «11 

ara 00 
^ 0 « ! | 

7300 
§7 0C 
8200] 
94 00 
8 i$« l 
§9§«l 

SECCIÓN 
DE REUGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 

7250 
7240 
7375 
76 20 
7d90 
77 50 
78 00 
00 00 

79 70 
00 00 
82 os 
8275 
00 CO 
00 00 
83 5 > 
0000 

00 00 
OÜGO 
87 00 
87 50 
8750 
00 CO 

9340 
9350 
93 65 
OiJOO 
94 Oü 
96 00 
00 00 

100 95 

10085 

10100 

100 95 

t 3 5 ) 
00 08 

10D25 

0'J<) 00 
000 (^ 
í»0 00 
00 00 

44g«0 

oaoo® 
í!00 ^3 
0*í^1i 
00 so 

S 4 4 * 

4) f.O 

Ig 5 ; 
Os-«*0 

67 00 
'vooe 

OS; «6 
'24© m 
OOD ©^ 
030 0-0 

92 áO 
94 ÓD 

sOO«0 

ceei 

PABA' HOY 
DÍA 21.—MARTES 

San Mateo, Apóstol y ©vange/Eata; Saía-
tos Isaxáo y Meíleoio, Obispos y m á r t i r e s ; San 
Alejandro, Obispo, y S a n t a Ifi'genia, virgen. 

Lai Misa y Oficio divino son de San Mait^o, 
con rito doM« de segunda clase • y color. e a . 
carnado. 

fi^^ssA6n Noot i rna .—San Marcos Evan-
g ^ « t » . 

Certo da M a r í a . — N u e s t r a Señ-oraj d© la 
Buena Dicha, en las Comend-adoras d© San?, 
t iago ó en San Antonio d e l'a< Florida. 

Cua rc i t a Horas.—^Eeffigiosa» de Don J u a n 
de Alaroón. 

Capilla del Ave M a r í a — A las once. Misa, 
E/OSario y comida, á 40 mujeres pobres. 

Gaplífa del Santo Cristo «te la Salud.—^Em­
pieza la Novena á isu Titular . A las diez y 
media, Misa, Rosario y Novena). 

iglesia iPontifieia.—^A las once, Mis,aj en 
honor de S a n .Antonio. 

Religiosas d« la Encarnación.—^A i'as diez, 
MKs;a <jantaida. 

'Religiosas de Doni Juan, d® Alarcón (Oua.-
r en t a Horas) .—Empieza la Novena á Núes . 
t r a Señora de las Mercedes. A la-s .siete. Ex­
posición y Misa can tada ; á tos diez. Masa 
mayoa-; por la ta rde , á las dinoo y medi;», 
predicará el P . Rabaza, Novena y Keserva. 

Oonitinúan ])a.s Novenas íimuncáadas. 

PARA MAÑANA 
DÍA 22 ^ M i E R C a t E S 

San Mauricá'O y compañeros m a r 
tas Eloirenoio y Santino, Ob.ispoe, 
Digna y Eméri ta , máriireis. 

La Misa y Oficio .divino s-on dfei San José 
de Cupert ino, con r i to doble y oolbr blanco. 

Ariioraoién Nocturna S-an Antonio de Pa-
dua. 

Oorío d's Mar í a—Nues t r a Señora de ValL 
vanera, en Sa.n Ginés, ó de la Piedad, en San 
Millán. 

Cuarenta Horas.—^ReflSgiosais da Don J u a n 
de AllaX'CÓn. 

iglesia idB Don J u a n tte Alaroón (Cuaren­
t a Horas) .—A ías -siebe. Exposición de Su 
Divina Majes tad ; á las diez. Mis-a mayor ; 
á .las cinco y m'edia contin.ú'a la Noven-a á 
Nuestra. Señora de llais MercedeiS, predican­
do tíi P . Babaza, Bendición y Reserva. 

iPardiKíUiia del iOarm®n,—^A i'as diez y me­
dia, Misa; en .él a l tar de Santaj R i t a . 

Santuar io del Perpetuo Sooorro . — ídem 
ídem .á íl'ais once. 

Religiosas doi Corpsis CtirísEi.—^Emj)iezia la 
Novena á San Jerónimo, qu© se rezará todos 
tos días id'urante la Misa d e do'ce; por ffa tar ­
de, á las cinco y media, Rosario y .sermón. 

Cont inúan filas Novenas anunciadas'. 

m « « 1^^ ^ v^ Sbíg «.? « ^ ̂  ^ 

B"de defunción, d« no-
I Tena.rio y de aniyer-1 
i versarlo ea todos ios I 
1 periódieos, con ios 

m mayores descaenios I 

; i COMBINACIONES 
:-: :-: E C Ó N O M Í C A S I 

Propagandas espeoiaies, 

COLOREROS, 4 

BAR Cascorro, pró­
ximo & San Ginés. 

\m m se VMD e 

uira mmnmiL 
Ai^vincios en general: 
esquelas de dsfna­
ción y anÍTersario. 

îieri i i , lipriL w 
Míenlo 

. PARA BUENOS IMPRE­
SOS Y SELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20, duplica­
do. Aparíaáo l ? i . Msdrii?, 

Eil Deba te Madrid. 
El Carreo Es¡Mtñol í d e m . 
El Universo I d s m . 
£ ¡ Sialo Futuro í d e m . 
La Leclam Dominical Idflan. 
La Dcjansa Social í d e m . 

El Eco ¿el Pueblo , í d e m . 
L a Voz del Trabajo í d e m . 
El Fnsil í d e m . 
£ / Corren del Norte S a n Sebas t i án . 
El Puebla Vasco. í d e m . 
Novedades í d e m . 
Diario de Navarra P^fmpLona. 
El Pensamiento Navarro Ide in , 

Heraldo Alavés , . . , Viitoiiíia. 
La Gaceta del Norte Bi lbao . 
Euzkadi Idean. 
El Pu:Mo Vasco J d e m . 
; A urrerál í d e m . 
El Pueblo Cántabro S a n t a n d e r . 

£7 Diario Montañés í d e m . 
Lealtad í d e m : 
El Carbayón O v i e d o . 
El Pueblo Aeiar Gi jón . 
El Eco ¿e Galicia Coritíña. 

?
,) Galicia Nueva í d e m . 

)} Diario ds Galicia ¡Santiago. 
j ! ) La Región ¡Qreijse. 

La Voz de la Verdad L u g o . 
Diarlo da Avila A v ^ k . 
El Regional Valladoli»!. 

{{{ 

El Correo de Zamora Zamora. 
El Diario de la Rioja Logrpño. 
El Salmantino ¡Salamanca. 
Diario de León León. 
£ ¡ Castellano Toledo. 
El Pueblo Manchego Ciudad Real. 
Vida Manchega, IdpBi. 

* £ í Noticiero Extremeño Badajoz. 
Diario de Cáceres Cácéíes. 
El Correo Extremeño ídem. 
Lá Voz de Valencia /VÁliencia. 
Diario de Valencia . ídem 
£/ Cañón Alicante. 
El Correo Catalán íBarceitona. 
La Voz de la Tradición. ídem. 
La Hormiga de Oro... ídem. 
La Trincheta.^.... ídem. 
El Social..—,,...,..,......,. ídem. 
El Vademécum del jaimisía......... ídem. 
Biblioteca Valenciana Popular ídem. 
El Correo de Mallorca Palma Mallorca. 
El Defensor dé Córdoba Córdoba. 
El Correo de Andalucía Sevilla. 
El Correo de Cádiz Cádiz. 
La Defensa Málaga, 
La Independencia Alríieríá. 
La Gaceta del Sur.. Gnemada. 
El Pueblo Católico Jaén. 
El Noticiero.... Zaragoza, 
£ í Píiar...: ídem. 
ibérica Tortosa. 
La Verdad ; ^ Murcia. 

CAMBIOS S O ^ E PLAZAS E X T R A N F - R * " 

Franco» ej Pftn's, cheque, 90,50. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,76. 
Marcea a/ Berl ín, oíieque, 00,00. 

ROBO EN CUADRILLA 

SERVlaO TELEGRÁFICO 

"SEVILLA 20 
E n el término d'e Cazallá, en u n -cortijo 

denomin-ado Montoney, se presentaron varios 
(homlbres ajmado®, quienee, después d© m-aíi 
t r a t a r a i dueño, s« apoderaron dfe 10.000 pe„ 
setaiS y algunos efectos. 

FA "Reina Victoria .Eugenia,, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

CÁDIZ 20 
P o r radiogra.ma comunica ©1 capi tán del 

«Reina Victoria Eugenia» que el domingo, 
á las once de l a mañana , se encontraba di-
d i o buque á la altura, de Cabo Fr ío . 
— — — _ ~ _ ™ ™ _ — « a s — — '——__-__.» 

ESPECTÁCULOS 
•"TKMNOT:iaAT3'''las'°''seis''de la" t a rde (es-
peicial á precios especiales), M milagro de |> 
San Antonio y Los intereses- creados.—A 
las nueive y t r e s cuar tos . El' negocio eis... ©í 4 
negocio (Des aífaires eont. . . les aJ^fairee), 

ZAJR.ZUELA.—A las seis y media (vermú), 
Clavito y La garra .—A las diez. Clavito y 
l'a ga r ra . 

APOLO.— (Beneífi'cio d!e los Sras. Ar^ii. 
ches y Mülán, autor.es de El chico de ias! 
Peñuelas).—^A las seis (sencilla). E l ent ierro 
de la .sandina.—A ías siete y cuarto (eienci-
Ua), L a golíemia. A las diez y media (een, 
cü la ) . E l d-úo de La Ajfricania.—A las oímce 
y t ras cuartos (sencilla), E l chico de las 
Peñue-las ó No hay mal como el de la envidia. 

CÓMICO.—^A las diez y' media (doble) j 
L a .playa ide moda, Los chicos- d e la escue­
la y La real gana. 

ESLAVA.—A las seis y media (doble), 
Pri.uoeeitas del dolla.r ( t res actos-).—A 'las 
diez y media (doble), Sybill (tres actos). 

I IVIP R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San iVIarcos, 42.—Teléfono 4.967. 

BANCO DE E 
S i t u 3 0 í ó r i 

ACTIVO 
ISSeptb. 1915. 

Oro ea Caja: 
D«l Tísoro 236.075,49 
&ei BsBío 740.713.179,77 
Onsignado para pago dereehos Aduanas. 4.824,86 

1! Septb.1915. 

244.963,49 
733.637 680,77 

4.824.36 

Correspoiigale* y agencias dsl Banco en el axtraujero. 

B«! Tesoro 9.371.083,79 
Bal Baneo 107.505.697,10 
Plata 
Broaes por eusaVa ds la Hacienda 
!f»eí»i a cobrar an el día 
Anticipo al Teiero público, ley de 14 de Julio de 1891 
Psf aréí díl Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1899 
D^eu«atOB 
Pélísas de cuentas de crédito..:..- 192.383.766,59 
Créditos disponibles 77.086.83d,5S 
Pólizas de cuentas de crédito 851.523.422,27 
Crádilos dijponibles 180.020.167,26 
Pagarée de pr&taKos con garantía 
Oíros »f«et»s «a Cartera 
Caíí»fojtm.\'s en «1 R«iao . 

9.371.0.83,79 ( 
1U9.806.Ü31,10Í 

18 Septb. 1915, 

Pesetas. 

740.954,079,52 

Í16 876'780,&3 

733.207.46^,88 
3 433.39,1,49 
3.580.972,49 

18U.UuO.UiiU 
100,000.000 
3oá.2„9.276,3i 

115.298.933,01 

171.503.255,01 

15.616..9S0 
4 583.321,19 

17.244 95!, 18 
BMd» 6srp«tsi isUrior al 4-p9r 100 , 344.431.519 38 

D m t r a &é t s tn SegeléM p^Mlt&temes ñmnneim etiya exteaMda n@ se» 

SMpwi@f á S@ palabras . Sn pttsl® es el ÚÉ i eéatim«8 por palabra. 

Ea esta ñeetlén t e m ^ á e»Máa ia Bolsa del Trabaj», qite áerS ^mtt i í ta 

p%f% i ss á9m&M»s á& ttm&i» si tos atiaacios n» SAK de más de IS pa-

labrs i , f a^a^áe eaáa ém palabras qtse «zcedan úe este número 5 eéa-

Umm, tí%mft& m® í®§ mlMmm isstefesados dea i^ersenalmente 1® ©?. 

dSM d© p^bMcláaá ea esta AúmlMsitaiiléa, 

6 A LL E T A S PARA 
!^EIflfi®5. M-»y spro^isr' 
dstü) y « - t i ^ p&TH ias ^ 
<5aaa y gaarder ía . Coam-
-#% gi'aüL'sda^a paa-s p»iTos. 
Si ¡Material Agrfcela. £;v 

í fealfeieii», «íái&s. 11 y IS, 

CARROeERIA repailto, 
y nueva, s^ vende. Calle Ro-

coSetos, 4, panadería. 

192.649.786,591 
78 752.f.2S,75 \ 

347.647.077,88 
175.942.786,4.-?! 

(Mi§BMo&m á»l Téeoro a ntfoeiar. 
Aíeioaí! d« la CasapaKÍa Arrendataria de Tabacos , 
Ae««Hes del Baseo de Estado de Marruseoj, oro 
MsaM inma^w 
9^rsiém.m en el eitranjero per eaenta á»l Toiorft público. 
Tesoro público: «u cuenta carriaate, plata 

86.086.000 
10.5UO.000 
1.154.625 

13.118.084,50 
12.803.949,24 

H Septb. 1915. 

Pesetas. 
SADEMIA corte, cia-
e setas mes, ola se dia-

733.887.370,52 ^riía dos hora-s. Meisón de 
> Paa-edes, 87. 

119.177.117,89 

737.01 l.,S86,70 
3.453.209,79 
3.la0.7S9,26 

15'}.<J0O.0OO 
100.000.000 
857.714.936,49 

113,596.237,84 

171.704.291,43 

15.6c!3.062 
5.38».7i'2,83 

i7.U2á.S83,23 
344.431,5hí,26 
8ü.094.c00 
10.300.000 
l.Ia4.tí^ 

12.-54.202,10 
11.854.800,51 
3.747.889,73 

mmh BEL TÍ.4BAIÍ 

w#sr§piirüiiiii 
li -i iiiaiiaia 

3 (M ieptís^ibrs de 1I1S. 

Hay ofertes d® trabí^o 
para los oficios eigaien-
•tes: í)os oíiíáales coafi-
Ésros y -aa -baUista. 

3fBotü^s: Rsy Frangís», 
i . ü f i i !?» . 

2.997.698.592,97 8.002.613.0i4,o8 

RA3IVO 
i5o.ooo.ooo: 
23.0Ü0.OJ0 • 

g.02L5P2,ü3ü 
631.734.937,78 

• 1.529.753,13 
4.824,26 

10.849.006,36 

150.000.0tí0 
23.000.000 

2.021.406.750 
649.99J .523 ,41 

1.495.0a9,98 
4,8i'4,26 

11.082.(.70,84 

Cí̂ Ltai .del Banco » 
FaMo St pé^TYS '. 

nmmt«% 9it*'am*i-óii ' 
Caentas eorrieiites 
Cttantirs corrio,nta« ea oro.. .-.̂  
Caeatas corrientes oro, p-ira pago dé déreihos de Aduana 
DopifeHas eil afectivo. 

Tesaío páttlico. 
Su i.'usiita «rriente, plata ; 
Písr g^o de intereses de Deuda pespetna-al 4 por IOS 
Per p^» de aiSiíirtiíírtla a intsí^sw de Deuda gmortisaWg al 5 por 100 
P«r pa^o lie-ainortisiíiián e intereses de ftimda ainortiiafele al 4 pOr 100 
Por pa^o «e amortizacnJj e inUnst» ile Oljíigacíoneg sobre la renta de Ádiía-

üM ; 
Por pago d« [)ea,jí srxeriur ea ofo 
•SH easata «or'-;ifa«!, oro . . . , 
Saserijwiéis a ««Uüeo -Je 't'iü^ífi.iM'- df-l Teiora, R. D. 4 de Junio de 1913 
iíí!«)!»f"o-n,íi áa foRíribaKiosn^a-.—fnn (fgo de la Beuda.psrpítua interior. 
•••i-i.fcuíi-.', '.'--i-'»'J -• .i-,-.í- ",i.T:;;4'.."'fS ,1 pas-ar,...;. ,• 
tí,t.i-*ii'-.-.i!.. .; K i t , . " ' , t i - - ¡ i . - . . ..<»< 
SiVírártí! csiBiuaí .'. 

2.997.ÓJ^ 5íí2,b7 3 O 'i'.618.ü54,5S 
Tipos de interés.—Bescueatos, Préatamos y Créditos eoa garantía, 4 IjS por 100.—Cwditos personales, 5 1[2 füt 109, 

2.253 070,53 

1.198.191,69 
> 

219.746,50 

9 607.1í9,2^ 
2,204.303,60 

5-¿36).5R7 54 
a2ñ9.-.52-¿,77 
i7-'."H ,-.V.47 

1.411.091,69 

219.746,59 

9 615.f49,2í 
2.20á.06l,íi5 

43.5S5.457,3.Í 
3'í 2t'0.0v6,.'-w 

^ 1 ,.;-fi4 U.9í 

,IES£tiTAÍ TiABAIt 
il@VEN ««teSaáite, á n 

fwmrsos, vsmido provia-
d«®®a »*««)itar» waâ -

tí.e«br 6 inapiwjoséa c w ^ 
aywdM-» «áírer». 

SAOiaOOTÉ ^»*a«-
h do, con' asMioha práotí-ca, 

ía 'hemmm éa |EMaer» 
y a l fa ida easeñaeEa é 

, doaaio&). B«Bóa, Prfaoi-
pa, ?, pná. 

OFRÉCESE -pm» ftetffi»-
e«owb 6 señowfcag, 

o K A T R I M a K i O .-joven, 
solo, militBí, desea por­
tería. Madera, 4, tercero 

' dBredia., , ,(S33)^ 

SO«TIII?ERA, BaMeiido 
«xocisata, efróoesa á dtHJÚ-
c3io. Seniiósímai. Me-r»-
íía., 82, « l a r t o . 

SEÑORITA de comp»^ 
fiía efrácosie bíie>n& &Mm,. 
Sabe piaí.w). OUvar, 6. 

PRAeTi f lAHTE ItoÜr-
A¡M¡ €&r»^m, Iba^ia osn-

loloKsesráa: Ifair^más Ur-
f.w,Jo, 40, h&jo. 

PERmUA fimml, ée 

¿ f i ^ n s , m^wsiio « e s ^ b i -

4, ismurbo 

•»imm¡e asiaoe 6 

ftamor P B O F ^ O S ; Su, 

137, segaiiido 

SEÑORA , bneaos ia-
fc-irmes, ssa efreoe «ompsv-
ñiü, 6 ^««c iém «m. etasí). 

DAS» 
hetje ^<pe» 

JOVKItS &«.eesiéaidi9, so-
jakpiiei- cfeis© éo 

\o. íje%imms, 12 y 
14, q-B,!Íllto E\íim«F8 3 , -

<?OVÍ:M in-sí-rnÉd®, Kceiit-
siado áíiáo», soüsft» oaál-
ívAttr í̂ ,!lT>¡!Jo. AKgMJlsiálíl, 
1.3; pMCftría. (D|: 

iOVEH oR-tótíco d& te&-
eiojie-í in-iteijiátioaa 6 ooa-
íabilida-á. E-!í«nda; }aí-o?p-
ffisES. F-i. '̂jar.Aííriíi, 74, mmr^ 

BSÍ10RA difftitígwSs,, 

foras-ea. Atóala, 9, Jm, Paí" 
rísiéa. 

casado, práoláso é a labo-
pes. Oéaova, 16, bajo i s ' 

S O t E O A ^ CiúHfAl.RZ 
«Rsrtffft y cos-hicsra, sp 
ofraoa para itiáisíját en 
tm ce#a i á éstakiSSiii. 
S'^rmeá má&no. Esfisu}, B. 

(H 
S £ O F R £ S E p«2« 4Mk 

á ia Bo¡i»a é^ 
á s l o s ' <íf*©iis»s. 

Sea AsíAréé, S. 
. ^ 

sea. V©!»rde, 18, segtiaitfo 

íffféxiissffl á A y a i a . l 

Ampl ia local con a i r s y luz a b u n d a n t e s p a r a laa-
t é r s s o s y © s t e i - a i ó s . Educac ión re l ig iosa . Patioís 
p a r * recre.o.^Q-imnasio. Gab ine t e Ae Ciencias y profe­
sorado con t í t u l o . E a Jiyii.a, S0 ob tuv ie ron 4 S p r « « 
l i s i o s , 21® 8óSsresá í í l®i i tes , 1 5 7 i s o t a & l e s y 
l í » a p F S & a á © ^ . HOKOEAaiO.5 MUY VENTA­
JOSOS. 

«^ P A R A TODOS 
NUESTROS LECTORES. 

— — — j » - - . 

CUPÓN REGALO 
E L DEBATE, deseando que sus n'umeiroi. . 

BO-s lectores, -de -dentro j fuera de ' MadrM 
puedan tener un gra to recuerdo, de esta ipa. 
riódico en .su-s casas, se 'dispone á regalar-

• fes «'coimipletamente gratui ta», una «amplá-a. 
ción fotoigráfica inalterable y perf-ectamen. 
t é retocada», t amaño sobre car tu i ina de 30 
p a r 42 oentínietroB. 

P a r a ello hemos finaado u n oonta-ato con 
los talleres fo-íoigráficos do J . Luque, Coiie. 
g ia ta , 5, d.'e ésta,, y deseando q'Uie cada «Lini-
pfiaoión» vesiga ya en s-u crista.!' y marco es_ 
maltado en blanco, ó de caoba, á elegir, sólo 
esi|g(ire.mo.s t res pesetas noventa y cinco cén. 
timos ipor dicho maxco. 

E s decia-, que e.ntreganido en esta Adm-rnis. 
t racióa 3,9.5 pesetas acompañadas de tina fo. 
tografía y diez cujpones como -eí que publica-
mo'S más a.baj.o, podrá reoibirso' sin otro gas to 
ía referida ampííaíoión,. viniendo á .re-oogaria á 
estas O'fioina.s. 

Si el r e t ra to es de grupo li-aibrán de abonar 
una peseta poi- caJda ipers.o.n.a que haya más 
de una . 

Prevenimos á nuestros lectores .de ipro'-yin. 
ciais que no puedan recoger la.s ampiiaciónee. 
con marco en esta Bedaoción, qii.3 en las Tais„ 
mais condicionéis, ó sea e.nviando ¡pesetas 3,9.5, 
más 0,30 piara el correo .certificado, so -les r e . 
mítñ-á una anapliiaició.ñ doble tamaño, ó eieiá 
<le 30 por 40 centímetros, so'bre can:uiiüa 
60 por 65 oeint.ímetiros, pe.ro sin .nia.rco. 

E l importo -deií .enéango puede remit i rse di_ 
rectameiute á és ta Aidministracióñ por eí 
Giro Pcs ta l . 

n; 

:Tm r-n 

, DIEZ CUPONES 
oomo el prissehtá siith cj^i-scha & una 

H liPLliail! FiTiiüFICi H 
r e g a t e «je 

"ELL. DEBATE" 
Zí) 

'V r ' -W^W.^^V^, 

mmi 

nñé'f 

l l í t l 
r «r-i „" i #«,' 

¥ 

I m á g e n e s , a l t a res y toda ol ae de ca rp in t e r í a re l i -
gioB». Act iv idad demost iad» en Jos m-úitiples encar ­
gos, debido al numeroso é ins t ru ido persona l , 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

f l C J U M T ® T E M A , emmm@w, ¥ A ] L I 1 M € I A 

SOS J Ó V E N E S , se,-
hiendo coaTtabilidad mesr-
ems.tíi, úrgediss c«io«a<cidaa. 

Nisi unrüiüi 
17 Se|!ttiambr0 .il914. 

iarviolo sraiuitp.—Hdms t 
da sieta á ocho. 

Se íSfficSti operarios pa­
r a (toda clo&e de nficios 
y servicios burocráticos y 
domásíáoos. 

fSiaMfl falta eriedas y 
dcaeellas. 

l>rg«fí varios cineoladíj-
res . 

roa, 5 e»cri)bietit>»8, 10 «*-
neri tas , 2 «obaufíeure», 
4 cajistas, 4 criadas, 3 
porteros, 2 obreros pana^ 

(̂ ro». 

ííñainaa: <}zfr&r^ de &0 
deróitímo, ^9, entresudh» 

ÜÜINTIN RülZ DE 6AÜNA 

Mmmk ÍE AMUMCICS 

RAFAEL BARRIOS 

m^^^mmmm § i i t i i i l i 
POR «c . J e c i ü " 

coa SH prólogo dei Sfg. VAZQÜEI MELLA 

F0LÍ.ETO DE PALPITANTK ACTÜALiDAD 

Prsfilo: UNA PESETA. Véndess en el Meses dg EL DEBATS 

Tea wm 
líüH 5® pese-faBS, Imt fe^táiáscáa Eiui&s¡&ífs íra¡l>i!ri¡p6d(r«( 
^ . SS^ hftci^ido éí eauee^o dijvotejoeate á la, Aidmi. 
r-jjttijxraodia d» EL B E B A T s . 
' Ntíssitiro» »B»gíRÍip*®!r»s d« hiera de Madrid fWMitó. 

i&« fedetaát '% p«wt«is pa¡r» el fcmaqna® y «e-iafiswií., 

I tTAo d@ ̂  Uetf raMáM -C^vteaí, ^ r - ^ i ^ mi «I \ffxmm 

A l®s pr«ipa||aiidi3tas sociales 
I IÍ4 t̂om.<nctai3.<2fi eS; ts^^laffio Mire ÍButitnl&d® l ^ l « fis%a 

i ^xa^uCLif^iímía píftpagaaiSiisé» D. sJti&a Fíaa«isef Co~ 

* #e 'Om«i*, 34, mgxmdn), y 'eA Á Mmm á« EL, Í ^ P H ^ T H 
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